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EDITORIAL

EXPEDIENTE CONTATOS

Modernidade e tradição andam juntas

Em tempos de investimentos de grandes indústrias automobilísticas na eletrificação de seus veículos, eis que a Ferrari, 
uma das lendas desse fascinante universo de veículos sobre rodas, anuncia o lançamento do 12 Cilindri. Como o 
próprio nome do carro já anuncia, ele é um V12 projetado para mostrar que o motor a combustão segue firme e forte 
e a tendência é que o nosso futuro seja feito da convivência entre diferentes modos de propulsão automotiva.
O 12 Cilindri ilustra a seção Carro dos Sonhos de Auto Revista Ceará e mostra que a tradição continua tendo sua força 
no setor automotivo. E falando em tradição, este ano teremos um dos eventos mais importantes e consolidados do 
setor automotivo no Brasil: a Feira Nacional de Autopeças, Motopeças, Acessórios, Equipamentos e Serviços (Autop). 
De acordo com os organizadores, o interesse de empresas em participar do evento já mostra, neste começo de 2026, 
que ele será um sucesso.
Auto Revista Ceará trará, ao longo do ano, todas as notícias sobre a feira, que será realizada em agosto próximo. Já 
nesta nossa primeira edição de 2026 você encontra, caro leitor, um painel completo de novidades, serviços e outros 
temas importantes do universo automotivo. Além do icônico modelo da Ferrari, que já citamos, temos também a 
volta do Kia Sorento (após 6 anos de encerramento da comercialização no Brasil), informações sobre mudanças na 
legislação da carteira de motorista e dos ciclomotores e, para celebrar a tradição, fechamos com os 90 anos do início 
de produção da DKW-Vemag, fábrica que fez história na evolução da indústria automobilística brasileira. Boa leitura!   

Fotos: divulgação | Colaboradores: Arison Rafael Machado, Cláudio Araújo, Haroldo 
Ribeiro, Izabel Bandeira e Nonô Fiqueiredo. | Contato para anunciar na AUTO 
REVISTA CEARÁ: (85) 3038.5775 ou através dos e-mails: autorevistaceara@gmail.
com. Fale com a gente, envie e-mail, fotos, notícias para a redação. A sua opinião é 
fundamental para a melhoria de nosso produto. A AUTO REVISTA CEARÁ é uma 
publicação bimestral da Editora Núcleo de Serviços Integrados. As opiniões dos 
artigos assinados não representam necessariamente as adotadas pela revista. 
Não é permitida a reprodução parcial ou total dos textos.
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MetalGraf® a junta de cabeçote da Illinois que traz nova abordagem

Desenvolvida pela engenharia da Juntas Illinois, a tecnologia combina a robustez estrutural 
das juntas metálicas com a capacidade de adaptação típica das juntas de fibra, criando uma 
solução híbrida capaz de manter a vedação mesmo em motores usados ou retificados. O 
revestimento especial em grafite de alta performance contribui para a acomodação às irre-
gularidades das superfícies, amplia a resistência térmica e química e assegura estabilidade sob 
altas pressões de trabalho.  Ao lidar melhor com imperfeições naturais do conjunto bloco-
-cabeçote, a MetalGraf® contribui para a redução de retrabalhos e, em muitos casos, diminui 
a necessidade de intervenções adicionais que elevam custos e ampliam o tempo de serviço

Conta-giros

Nakata novos amortecedores para veículos leves 
com aplicações para elétricos

A empresa apresenta 40 novos amortecedores pressurizados da linha HG, destinados 
a modelos das montadoras BYD, Citroën, GM, Honda, Nissan, Peugeot, Toyota e 
Volkswagen, acompanhando a evolução tecnológica e o crescimento da participação 
dessas marcas no mercado brasileiro. Esse movimento está diretamente ligado à atua-
ção da unidade fabril da Nakata em Extrema (MG), onde os componentes são desen-
volvidos e produzidos com a participação de uma equipe de profissionais qualificados, 
que atuam em processos industriais alinhados aos padrões técnicos da empresa.

Conta-giros

Cobra Distribuidora anuncia parceria com a Champion 
e amplia portfólio de velas de ignição

A Cobra passa a oferecer ao mercado nacional as velas de ignição da Cham-
pion, marca reconhecida mundialmente pela qualidade e tecnologia. A che-
gada da Champion ao portfólio da Cobra traz toda a experiência de uma das 
líderes mundiais na fabricação de velas, com tecnologia de ponta e design 

que maximizam o desempenho. Além disso, os clientes da Cobra contam com diversas modalidades de compra, 
incluindo o sistema “Retira”, que permite a retirada dos pedidos feitos online diretamente no balcão da filial em até 
15 minutos, garantindo agilidade e praticidade no atendimento. Para mais informações sobre os produtos e serviços 
da Cobra, envie um e-mail para sac@cobrarolamentos.com.br

Corteco anuncia ampliação da linha agro com lançamento de mais de 30 itens

A Corteco, marca do Grupo Freudenberg, anuncia o incremento da linha agrícola 
no mercado de reposição com mais de 30 novas peças. Os lançamentos atendem 
tratores e colheitadeiras de diversas marcas, como Case, Caterpillar, John Deere, 
Massey Ferguson, New Holland, Valmet e Valtra. As novidades incluem as seguin-
tes aplicações: pinhão tração dianteira, carcaça (eixo ponte), motor, caixa picador, 
extrator primário, tomada força, semieixo diferencial, cubo dianteiro, redução final, 
cubo de roda dianteiro, transmissão traseira, bomba hidráulica, câmbio, semieixo 
dianteiro, entre outros. “Com esses novos itens, a Corteco começa a ampliar o seu 
portfólio na linha agro para atender uma alta demanda no mercado de reposição”, 

ressalta Alexandre Morselli, gerente de produtos da Corteco
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Conta-giros

Schaeffler revoluciona robótica humanoide 
com novo atuador de engrenagem planetária

A Schaeffler revelou na última Consumer Electronics Show (Las Vegas) um atuador 
de engrenagem planetária desenvolvido exclusivamente para as complexas deman-
das da robótica humanoide. Projetado para oferecer alta precisão na transmissão de 
torque e rigidez mecânica superior, o componente é a peça-chave para movimentos 
fluidos e eficientes. Considerando que um robô humanoide exige entre 25 e 30 
atuadores para articular ombros, joelhos e quadris, a tecnologia da empresa alemã 
supera um gargalo crítico do setor: a reversibilidade. Enquanto sistemas convencionais limitam o movimento inver-
so, o design inovador desenvolvido pela companhia permite uma reversão suave e precisa. 

Conta-giros

Últimos lançamentos de bombas de combustível Delphi

A Delphi anuncia a expansão de seu portfólio com o lançamento de novas 
bombas de combustível que elevam o padrão de qualidade no setor. Com 
tecnologia de ponta, essas bombas oferecem precisão excepcional e confiabi-
lidade comprovada, características que tornaram a Delphi uma referência no 
mercado automotivo.

Embalagens Kolbenschmidt (KS), Pierburg e BF possuem rigoroso sistema de 
segurança individualizado contra falsificação

Para garantir ainda mais confiança e transparência ao mercado de reposição 
automotiva, as marcas Kolbenschmidt (KS), Pierburg e BF, disponibilizam um 
avançado sistema de segurança nas embalagens que conta com uma etiqueta 
à prova de falsificação. A solução surgiu em resposta ao aumento de peças fal-
sificadas no setor automotivo, um problema que compromete o desempenho 
dos veículos, coloca a segurança dos condutores em risco e causa prejuízos 
para toda cadeia comercial. As embalagens se destacam visualmente por sua 
cor azul-escura, logotipos oficiais das marcas KS, Pierburg e BF, e uma etique-
ta especial que possuí além do selo de fechamento, uma codificação indivi-
dualizada, que atribui a cada produto uma identidade exclusiva.

Tecfil estreia canal no WhatsApp e aproxima ainda mais a 
marca da oficina e do motorista

A Tecfil, maior fabricante de filtros automotivos da América Latina, acaba de lan-
çar seu canal oficial no WhatsApp, reforçando a estratégia de comunicação direta 
com o mercado. O novo canal foi pensado para atender a três públicos funda-
mentais da cadeia automotiva: o balconista, o mecânico e o consumidor final. Por 
meio do WhatsApp, a Tecfil vai distribuir dicas de aplicação, informações técnicas 

sobre filtros e sistemas de filtragem, orientações de montagem, lançamentos de produtos, campanhas promocionais 
e até curiosidades do setor. A ideia é facilitar o dia a dia de quem está no balcão de autopeças, na oficina ou cuidando 
da manutenção do próprio veículo, oferecendo conteúdo rápido, confiável e sempre à mão, no celular.
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Conta-giros

Universal Soluções Automotivas celebra 49 anos 

Fundada em 1977 por Ricardo Ferreira, conhecido no se-
tor como Ricardo “Maçaneta”, a Universal nasceu com o 
propósito de atender às necessidades reais do mercado de 
reposição automotiva. Ao longo de quase cinco décadas, a 
Universal se destacou por seu papel pioneiro na constru-
ção de um portfólio completo, capaz de atender diferentes. 
“Sempre acreditamos em estar próximos dos nossos clientes e em oferecer um portfólio que realmente resolvesse 
as necessidades do aftermarket.” destaca Ricardo Ferreira, fundador da empresa.

Conta-giros

Solução das marcas NTN e SNR garante a correta instalação dos rolamentos com 
encoder magnético no ABS

Cartão ASB ajuda a verificar as condições do encoder do rolamento e se está enviando 
informações por meio dos sensores para o sistema ABS ou controle de tração e ajuda na 
identificação do lado correto de montagem. O ABS, Sistema de Frenagem Antitravamen-
to (Anti-lock Braking System), é um sistema de segurança veicular de extrema importân-
cia que impede o travamento das rodas durante uma frenagem brusca, permitindo que o 
motorista mantenha o controle da direção. “Falhas nesse sistema comprometem a segu-
rança do motorista ao diminuir a estabilidade e controle do veículo durante as frenagens.  
“A luz acesa do indicador ABS no painel de instrumentos do carro revela que algo está 
errado”, revela Rafael Braga, técnico das marcas NTN e SNR.

A Wega Motors realiza sua 
Convenção de Vendas 2026

Entre os dias 29 e 31 de janeiro de 2026, a Wega Motors reuniu cerca 
de 70 profissionais das áreas de vendas, marketing, promoção de 
vendas e representantes comerciais de todo o Brasil para sua Con-
venção de Vendas 2026. O encontro marcou um momento estraté-

gico para a companhia, ao combinar análise de resultados, definição de metas e fortalecimento da cultura organizacional. 
Mais do que uma convenção de vendas, o encontro consolidou o posicionamento da Wega Motors como uma organi-
zação que acredita que resultados consistentes são construídos quando estratégia, método e pessoas caminham juntas.

Mann+Hummel anuncia novo Gerente de Engenharia América do Sul

A Mann+Hummel anuncia Julio Trujillo como novo Gerente de Engenharia América 
do Sul. Ele substitui Dennis Baião, que assume nova posição na empresa nos Estados 
Unidos. Com mais de 20 anos de experiência no setor de filtragem e com passagens 
no Brasil e no exterior por empresas como Donaldson, Volvo e Sachs, Trujillo será 
responsável por liderar e conduzir toda a estratégia de engenharia da empresa na re-
gião. “Julio inicia a sua trajetória na Mann+Hummel com a expectativa de integrar sua 
sólida experiência em filtragem à expertise da nossa equipe, fortalecendo ainda mais 
a nossa visão de liderança em filtragem”, afirma Bert Kempeneers, Vice-presidente 
Operações América do Sul e Gerente Geral Brasil da Mann+Hummel.
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Conta-giros

SKF anuncia Gabriel Godoy como novo Gerente de 
Vendas para o Aftermarket Automotivo no Brasil 

A SKF, fabricante global de soluções para o segmento automotivo, anuncia a con-
tratação de Gabriel Godoy, que assumiu a posição de Gerente Nacional de Vendas 
para o Aftermarket Automotivo no Brasil. O executivo possui uma trajetória pro-
fissional sólida, marcada por ampla experiência de gestão comercial no mercado 
de reposição automotiva. “A SKF está vivenciando uma nova etapa de sua história 
centenária e é um orgulho enorme fazer parte de uma marca tão reconhecida e 
consolidada no mercado de reposição brasileiro e mundial.”, afirma Godoy.

Conta-giros

Marketing & Soul estreia como um hub estratégico inédito 
que integra marketing, marca, cultura e liderança 

A empresa estreia no mercado como um hub estratégico que propõe um modelo 
inédito de atuação: integrar marketing, marca, cultura organizacional e liderança 
como um único sistema de direção para os negócios. À frente da Marketing & 
Soul está Talita Peres, executiva com mais de duas décadas de atuação em ma-
rketing estratégico no aftermarket automotivo, com passagem por multinacionais 
em momentos decisivos de crescimento, reposicionamento e transformação or-
ganizacional. “Muitas organizações ainda operam no modo esforço, com áreas es-
tratégicas seguindo caminhos paralelos. A Marketing & Soul nasce para estruturar 
direção clara, integrar estratégia e capital humano”, afirma Talita Peres.

ElringKlinger no Brasil anuncia nova Chefe de Marketing

A ElringKlinger, indústria alemã de juntas e retentores, com mais de 135 anos de existên-
cia, anuncia Fernanda Barros como a nova Chefe de Marketing e Desenvolvimento de Pro-
dutos no Brasil. A executiva acumula uma vasta experiência em grandes empresas como 
Grupo Comolatti e Fortbras. “Atuar numa indústria renomada, desde o desenvolvimento 
de produtos até a entrega e a percepção de valor ao cliente final em todas as esferas é 
um movimento grandioso, de muito aprendizado e de muitas conquistas. Posso dizer que 
sinto orgulho em poder representar uma marca tão forte, com tecnologia alemã e atuação 
mundial, como a ElringKlinger.”, finaliza Fernanda Barros.

Linha de válvulas termostáticas Magneti Marelli ganha 
novas aplicação no aftermarket

Comercializada sob a marca Magneti Marelli, a linha conta com um ca-
tálogo com mais de 100 códigos que atendem veículos dos segmentos 
leve e pesado. Recentemente, esse catálogo foi ampliado com cinco 
novos códigos, que contemplam aplicações para veículos das marcas 
BMW, Chevrolet, Fiat, Iveco e Mercedes-Benz. A válvula termostática 
é um componente essencial para o funcionamento do sistema de arrefecimento do veículo. Sua principal função é 
controlar a passagem do líquido de arrefecimento entre o motor e o radiador, com o objetivo de regular a tempera-
tura do motor. Mais informações sobre os produtos podem ser encontradas site www.mmcofap.com.br. 





Conta-girosConta-girosConta-girosConta-giros

GPS Gueparts amplia portfólio de polias da correia auxiliar 

A GPS Gueparts segue investindo em engenharia, processos produtivos e controle 
de qualidade para atender aos segmentos leve, utilitário e pesado, oferecendo 
soluções que acompanham a evolução tecnológica da frota circulante brasileira. 
Os novos lançamentos ampliam a cobertura de aplicações estratégicas, contem-
plando veículos amplamente utilizados em operações severas, transporte de car-
gas, passageiros e uso urbano, nos quais a confiança do sistema de sincronismo é 
determinante para o desempenho e a durabilidade do motor. 

Empresa se destaca nas categorias Liderança, 
Aprendizado, Propósito e Valores, Ética e Integridade

A Eaton, empresa global de gerenciamento inteligente de energia, foi reco-
nhecida pela terceira vez consecutiva como uma das melhores empresas 
para se trabalhar na América Latina, conquistando o selo Top Employer, 
concedido pelo Top Employers Institute, referência internacional em pes-
quisa e certificação de práticas de recursos humanos.
A certificação reflete o compromisso contínuo da empresa com a criação de 
um ambiente de trabalho inclusivo, inovador e voltado ao bem-estar de seus 
colaboradores. O reconhecimento contempla as operações da companhia 
no Brasil, Chile, Costa Rica e México.



Daniela Mitsueda é a nova Gerente de Marketing da Mahle Lifecycle and Mobility

A Mahle anunciou a nomeação de Daniela Mitsueda como a nova Gerente de Marketing. 
Ela irá se reportar diretamente a Rafael Humberto da Silva, responsável pelo Marketing e 
Categoria de Produtos na América do Sul. Com uma carreira consolidada de mais de duas 
décadas, ela é pós-graduada em Gestão de Marketing e Vendas pela FGV e possui um MBA 
em Estratégia de Negócios em Marketing Digital pela ESPM. Daniela tem uma vasta experi-
ência nos setores de Telecomunicações e Aftermarket Automotivo, além de ter trabalhado 
em montadoras e agências, sempre focada em estratégias de marketing personalizadas e 
segmentadas. Com sua chegada, a Mahle pretende fortalecer ainda mais sua estratégia de 

marketing, aprimorar a conexão com os clientes e consolidar sua comunicação no mercado.detalhes é fundamental.

DRiV alerta que a segurança nas estradas começa 
com manutenção preventiva ao longo do ano

O cenário para 2026, com dez feriados nacionais, é um convite para pegar a es-
trada ao longo do ano, mas também reforça a necessidade de atenção redobrada 
com a manutenção dos veículos. Para isso, uma revisão minuciosa é recomendá-
vel. A DRiV, reforça a importância de uma revisão que enxergue o veículo como um conjunto interligado. “Carro 
carregado, longas distâncias, pistas irregulares e mudanças climáticas rápidas. A revisão deve enxergar o veículo 
como um organismo completo”, afirma Juliano Caretta, supervisor de treinamento técnico da DRiV. 
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Joaquim Cartaxo
Arquiteto urbanista e 
superintendente do Sebrae/CE.

Em 2025, o Ceará bateu re-
corde na criação de empresas 
formais, com mais de 147 mil 

novos empreendimentos tendo ini-
ciado suas atividades. Deste total, 
mais de 143 mil são formados por 
pequenos negócios, ou seja, micro-
empreendedores individuais (MEI), 
microempresas (ME) ou empresas 
de pequeno porte (EPP), o equiva-
lente a cerca de 98% das empresas 
abertas no estado no ano passado.
Estes dados evidenciam o papel fun-
damental dos pequenos negócios 
para a economia cearense. Este seg-
mento, que muitas vezes não recebe 
a devida visibilidade, é quem de fato 
faz a roda da nossa economia girar.
É o que também nos mostram os 
números de empregos formais ge-
rados no Ceará de janeiro a novem-
bro de 2025. As micro e pequenas 
empresas foram responsáveis por 
77% das mais de 60 mil carteiras 
assinadas no estado no período.  
O avanço do empreendedorismo 
no Ceará e seu impacto na econo-
mia do estado têm sido motivados 
por diversos fatores, como o cres-
cimento econômico e o aumento 
do poder de compra da popula-
ção. Some-se a isso o espírito em-
preendedor de nosso povo e a im-
plementação de políticas públicas 
de acesso ao crédito e de melhoria 

do ambiente de negócios no esta-
do, aliadas a iniciativas municipais 
de desenvolvimento em diversas 
regiões do estado.
O Sebrae/CE é um parceiro im-
portante desse desenvolvimento, 
a partir de uma estratégia de atua-
ção chamada de “Ceará + Empre-
endedor”, baseada em eixos es-
tratégicos que vão desde o apoio 
às gestões públicas, passando pelo 
estímulo à cultura empreendedora 
entre os jovens, até o fomento à 
inovação e à melhoria da competi-
tividade das empresas.
Essa soma de esforços nos leva a 
crer e construir um futuro cada vez 
mais promissor para o nosso esta-
do, com empresas mais fortes, ino-
vadoras e competitivas, capazes de 
gerar mais empregos e renda para a 
população cearense.    

A economia dos 
pequenos negócios





Nissan Kait

próximos anos. De acordo com a 
montadora japonesa, “o Nissan Kait 
herda todas as vantagens e a con-
fiabilidade japonesa que fizeram o 
sucesso da linha, ao mesmo tempo 
que apresenta um desenho que o 
faz se destacar nas ruas, muito es-
paço e um aparato tecnológico que 
tem como foco principal a seguran-

No mercado de usados, a ver-
são antiga do Nissan Kicks, 
que com a chegada do novo 

passou a se chamar Kicks Play, tem 
um bom conceito. O carro é tido 
como confiável e de boa relação 
custo-benefício. É com esse desafio 
que o Kait, lançado para substituir 
o Kicks Play, vai ter que lidar nos 

ça”. O preço inicial, inclusive, é o 
mesmo do antecessor: R$ 117.990.
Na frente do modelo, o conjunto 
ótico é separado. Os faróis DRL 
full led seguem uma linha contínua 
com o logotipo da Nissan no centro, 
enquanto as luzes DTRL estão posi-
cionadas logo abaixo. Na traseira, a 
tampa do porta-malas foi desenha-

Um Kicks Play de cara nova
Com o mesmo motor e números de espaço interno 
semelhantes ao do antecessor, o novo SUV da Nissan veio 
para dar uma face mais moderna ao seu SUV de entrada 
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da, segundo a fábrica, em homena-
gem às últimas gerações do Nissan 
Patrol, um SUV de grande porte 
que está no mercado mundial desde 
a década de 1950 - mas não no Bra-
sil. Todas as versões do Nissan Kait 
contam com rodas de liga leve aro 
17 e pneus 205/55. 
No espaço interno, as medidas são 
as mesmas do Kicks Play: 2,62 m de 
entre eixos e porta-malas com 432 
litros. O painel de instrumentos é 
digital com 7 polegadas e persona-
lizável (nas versões Advance Plus e 
Exclusive). De acordo com a versão, 
é adotado um tipo diferente de ma-
terial de revestimento, sendo que 
na topo de linha Exclusive os bancos 
têm acabamento de dois tons e cos-
turas com cor contrastante.
No quesito segurança, o modelo 
pode contar com até 17 equipamen-
tos, dependendo da versão (veja lis-

ta no final do texto). São de série em 
todas elas cintos traseiros com pré-
-tensionadores e limitador de carga 
e seis airbags (2 frontais + 2 late-
rais + 2 de cortina). Como reforço 
extra, o modelo possui estrutura 
do assoalho que a Nissan chama de 
‘Anti-Submarine’, “que ajuda a man-
ter a posição dos passageiros atrás 
e a evitar o deslizamento deles pelo 
cinto de segurança em uma colisão”. 
Falando de conectividade, está dis-
ponível nas versões Advance Plus 
e Exclusive um sistema multimídia 
com tela de 9 polegadas sensível ao 
toque e conexão sem fio para Apple 
Car Play e Android Auto. As duas 
versões mais caras também ofere-
cem um carregador sem fio para 
telefones celulares. 
O conjunto propulsor segue sendo 
o mesmo do Kicks Play. É o motor 
1.6 16V com a caixa de transmissão 

XTRONIC CVT. A Nissan diz, com 
razão, que essa dupla “é reconheci-
da pelos consumidores brasileiros 
por sua durabilidade, confiança e 
baixo custo de manutenção”. A po-
tência é de 113 cavalos a 5.600 rpm 
e torque de 15,2 kgfm a 4.000 rpm 
com etanol. Abastecido com gasoli-
na, ele tem 110 cavalos a 5.600 rpm 
e 14,9 kgfm a 4.000 rpm. 
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ACTIVE
• Faróis Full LED 
• Lanternas traseiras em LED
• Retrovisores externos com regulagem elétrica e 
indicador de direção em LED
• Rodas de liga leve diamantadas de 17’’ e pneus 
205/55 R17
• Acendimento intelig. dos faróis (Sensor Crepuscular)
• Acionamento de alarme pela chave
• Ar-condicionado manual
• Banco traseiro rebatível e bipartido (60/40)
• Chave inteligente presencial (I-Key)
• Direção elétrica com assistência variável (EPS)
• Faróis com regulagem elétrica de altura
• Portas USB tipo C traseiras (1)
• Seletor de modo de condução (Sport)
• Sistema eletrônico de ignição (botão Push Start)
• Vidros elétricos com sistema “one touch down” 
somente para o motorista
• Volante multifuncional
• Airbags laterais e de cortina
• Alerta de cinto de seg. destravado - frontais e traseiros
• Câmera traseira de estacion. com linhas dinâmicas
• Controle de velocidade de cruzeiro (CC)
• Controle de tração e estabilidade (VDC)
• Luzes de condução diurna em LED (DTRL)
• Sensor de estacionamento traseiro
• Sistema de monitoram. de pressão dos pneus (TPMS)
• Sistema inteligente de partida em rampa (HSA)
• Alto-falantes (4)
• Multimídia Nissan Connect com display touchscreen 
colorido de 8’’, portas USB (tipo A + tipo C), Bluetooth 
e conexão para Apple CarPlay e Android Auto

SENSE PLUS
• Todas da Active mais:
• Alerta de colisão frontal com assistente inteligente de 
frenagem e detecção de pedestre (FCW+P-FEB)
• Alerta inteligente e assistente de prevenção de 
mudança de faixa (LDW+LDP)

ADVANCE PLUS
• Todas da Sense Plus mais:
• Abertura e fechamento dos vidros pela chave
• Carregador de celular por indução (Wireless Charger)
• Painel de instrumentos digital de 7”
• Portas USB tipo C traseiras (2)
• Vidros dianteiros e traseiros elétricos com sistema 

Preços
Active

R$ 117.990,00
Sense Plus

R$ 139.590,00
Advance Plus

R$ 149.890,00
Exclusive

R$ 152.990,00

Principais equipamentos

“One Touch” e antiesmagamento
• Multimídia Pioneer com display touchscreen colorido 
de 9’’, portas • USB (tipo A), Bluetooth e conexão sem 
fio para Apple CarPlay® e Android Auto®

EXCLUSIVE
• Todas da Advance Plus mais:
• Ar-condicionado automático e digital
• Alerta de tráfego cruzado traseiro (RCTA)
• Alerta de ponto cego (BSW)
• Alerta inteligente de atenção do motorista (DAA)
• Visão 360° inteligente e detector de objetos em 
movimento (AVM+MOD)
• Controle de cruzeiro adaptativo de velocidade e 
distância (ICC).
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194 cv de potência a 3.800 rpm e 45 
kgfm de torque entre 1.750 e 2.750 
rpm. A transmissão é automatizada 
de dupla embreagem (DCT) com 
oito marchas. O sistema de tração 
é integral (AWD) com controle de 
estabilidade e de tração que distri-
bui o torque entre os eixos de forma 
dinâmica. O modelo oferece modos 
de condução (Normal, Eco, Sport e 
Smart) e modos de terreno (neve, 
lama e areia) selecionáveis, que ajus-

“ESTÁ INTERESSADO NO 
KIA SORENTO? Em bre-
ve entraremos em conta-

to”. É dessa forma, com a pergun-
ta toda em letras maiúsculas, que 
a coreana Kia anuncia a volta do 
SUV, depois de 6 anos de ausên-
cia do mercado brasileiro. Ele virá 
em versão única, a EX, com preço 
de R$ 399.990,00.
O carro vem equipado com motor 
turbo diesel 2,2 litros que entrega 

tam motor, câmbio e direção con-
forme a preferência do motorista ou 
as condições do terreno.
Com 4.815 mm de comprimento, 
1.900 mm de largura, 1.695 mm 
de altura e 2.815 mm de distância 
entre-eixos, o novo Sorento tem 
espaço para sete ocupantes. O 
porta-malas oferece 179 litros de 
capacidade na configuração de 7 lu-
gares, 608 litros na configuração de 
5 lugares (uma fileira de bancos re-

ELE VOLTOU
Com o mercado de SUVs aquecido no Brasil, a Kia decidiu trazer 
novamente o modelo, que deixou de ser comercializado por aqui em 2020

Kia Sorento
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• Freio de estacionamento eletrônico – EPB
• Direção com assistência elétrica – EPS
• Rodas aro 19” diamantadas (235/55 R19)
• Freio a disco nas 4 rodas
• Faróis dianteiros multi refletores em LED
• Lanternas traseiras em LED
• Abertura do porta-malas com acionamento elétrico – Smart Tailgate
• Ar-condicionado automático “Dual Zone”
• Saída de ar-condicionado para os bancos da segunda fileira
• Bancos dianteiros com ajustes elétricos
• Bancos revestidos em couro
• Painel de instrumentos de LCD – 12,3”
• Sistema Multimídia de LCD – 12,3”
• Chave inteligente com partida remota – Smart Key
• Carregador de celular por indução

batida) e 1.996 litros com a segunda 
e terceira fileiras rebatidas.
A cabine tem bancos dianteiros com 
ajustes elétricos e ar-condicionado 
digital de duas zonas. No painel, o 
conjunto é composto por duas te-
las, a de instrumentos e a da central 
multimídia, cada uma com 12,3 po-
legadas. Outros itens de comodida-
de são carregador por indução para 
smartphones, entradas USB-C em 
todas as fileiras e conexão sem fio 
com Apple CarPlay e Android Auto. 
De acordo com a fábrica, o SUV 
conta com seis airbags, câmeras 
de visão 360°, sensores de esta-
cionamento dianteiros, laterais e 
traseiros, assistente de partida em 
rampa (HAC), controle de descida 
(DBC) e controles eletrônicos de 
estabilidade e tração. Como não 
encontramos muitas informações 
sobre segurança, fomos procurar 
no México, país que tem vários 
acordos comerciais com o Brasil na 
área automotiva, para saber o que 
o Sorento de lá traz como equipa-
mentos importantes. 
A partir do modelo mexicano, que 
tem três versões, selecionamos 
itens que estão presentes em to-
das elas, o que aumenta a proba-
bilidade de que também equipem 
a versão única vendida no Brasil. 
Dentre eles estão assistente de 
partida em ladeira (HAC), câme-
ra traseira com guias dinâmicas 
(RVM)  e monitor de visão 360°. 
Na versão topo de linha do mode-
lo de lá estão disponíveis itens que 
fazem parte de todos os carros 
luxuosos do nosso mercado, atu-
almente, então é provável que es-
tejam presentes no Sorento “bra-
sileiro”. Dentre os componentes 
estão, por exemplo, assistentes 
contra colisão em tráfego cruzado 
e ponto cego e controle de cruzei-
ro com função Stop & Go (piloto 
automático adaptativo).    

  Itens informados pela Kia para o Sorento brasileiro
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Mitsubishi Triton

do a Mitsubishi oferece 60% mais 
resistência à flexão e 40% mais resis-
tência à torção, além de ser mais leve 
e resistente à corrosão. 
No quesito motorização, a picape 
está equipada com o motor diesel 
4N16 Super High Power, que entre-
ga 205 cv de potência, um aumen-
to de 15 cv em relação ao modelo 
anterior, e torque de 47,9 kgf.m. Ela 
conta com sete modos de condu-

Com um design revelado ainda 
em 2024, a picape Triton 2026 
(uma das mudanças foi o fim 

do prenome L200) está na sexta ge-
ração. Em relação à versão anterior, 
o modelo traz inovações tecnológicas 
e mecânicas, também ficou maior em 
comprimento, largura e altura e pos-
sui capacidade para transportar mais 
de uma tonelada de carga útil. Outro 
destaque é o novo chassi, que segun-

ção, incluindo opções como Gravel, 
Snow, Mud, Sand e Rock, além de 
sistemas de tração como o Super 
Select II e o Easy Select.
As versões mais sofisticadas, como a 
HPE-S e a topo de linha Katana, in-
cluem recursos como o sistema de 
multimídia de 9 polegadas, câmeras 
de ré, sensores de estacionamento, 
entre outros itens de conforto e segu-
rança (veja descrição no fim do texto).

COM TUDO NOVO
Sexta geração da Triton, que abandonou o termo L200, ficou maior, mais potente e 
ganhou várias itens de tecnologia e conforto, dependendo da versão
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Preços
GLS 4x4

R$ 271.590,00
HPE 4x4

R$ 298.890,00
HPE-S 4x4

R$ 326.590,00
KATANA 4x4

R$ 345.890,00

Principais equipamentos

GLS:
Regulagem elétrica de Altura dos Faróis	

Câmera de ré com linhas dinâmicas - “Parking Line”	

Direção com assistência elétrica - EPS	

Display 7” de multi-informação colorido de alto contraste	

Piloto Automático - Cruise Control	

Portas 1x USB & 1x USB Tipo C no painel	

Portas dianteiras e traseiras com porta objetos	

Sensor crepuscular - Acendimento automático dos faróis	

Sensor de chuva - Acionamento automático dos limpadores

Sensor de velocidade para travame. automático das portas	

Sistema de monit. de consumo e economia de combustível	

Tomada 12V, 1x no painel e 1x no console central TPMS – 

Sistema de monitoramento de pressão dos pneus 

Vidros elétricos nas quatro portas com acionamento “one touch” 	

Volante com comandos de áudio, telefone, voz e computador 

Active Stability Control -Controle Ativo de Estabilid.	

Active Traction Control - Controle Ativo de Tração	

Airbag de cortina, de joelho (motorista) e lateral	

Auto Stop and Go (AS&G) - Sistema Start-Stop com botão Brake 

Assist System- Assistente de Frenagem de Emerg.	

Brake Override System (BOS) - Sistema de monitoramento 

de emergência freio e acelerador

Emergency Stop Signal - Sinal de Parada de Emergencia	

Hill Start Assist System - Assistente de Partida em Rampa	

Limitador de velocidade 	

Tração Easy Select (4WD)	

Trailer Stabilty Assist. - Assistente de condução com trailer	

Multimídia com tela touch screen de 8”, CarPlay & Android Auto, 

Comando de Voz, Audio Player MP3, Bluetooth com áudio 

streaming e 2 entradas USB no console central.

HPE - todos do GLS mais:
Luz de condução diurna em LED nicho superior	

Faróis em LED	

Farol de neblina dianteiro LED	

Lanterna traseira em LED	

Retrovisores externos com ajuste e rebatimento elétricos, croma-

dos, com LED indicador de direção, desembaçamento e indicador 

BSW - Blind Spot Warning	

Ar condicionado automático digital	

Banco do motorista com ajustes elétricos	

Bancos revestidos em couro com costura em prata	

Carregador Smartphone sem fio - Wireless Charger	

Circulador de ar fresco para os bancos traseiros	

Sensor estacionamento traseiro	AC	

Volante revestido em couro	

Bloqueio do diferencial traseiro	

Keyless Operational System (KOS) - Sistema de entrada e 

travamento sem chave com botão de partida
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Carro dos sonhos

1950 e 1960, o 12 Cilindri, como 
o nome diz, tem um motor V12 de 
6,5 litros naturalmente aspirado 
que entrega 830 cv e atinge 9.500 
rpm. A velocidade máxima passa 
de 340 km/h e a aceleração de 0 
a 100 km/h é alcançada em cerca 
de 3,0 segundos. A transmissão é a 
automatizada DCT de 8 velocida-
des e dupla embreagem.
De acordo com a fábrica, o projeto 
do novo carro buscou linhas simples 
e harmoniosas que se fundem com 
soluções inovadoras como a aero-

Em tempos de culto à eletrifica-
ção veicular, a Ferrari resolveu 
usar o peso do seu nome para 

lançar um autêntico modelo movi-
do à velha gasolina. O novo Tailor 
Made 12 Cilindri, que a empresa de-
fine como “uma celebração do auge 
do artesanato” e “interpretação de 
arte sobre rodas”, é um símbolo da 
resistência da tecnologia centenária 
de gerar energia a partir da queima 
de combustíveis fósseis.
Inspirado nos modelos Ferra-
ri Gran Turismo das décadas de 

dinâmica ativa (recurso que ajusta 
asas e aerofólios para diminuir a 
resistência do ar). Ele é resultado 
de uma colaboração multidiscipli-
nar que abrange três continentes: 
Ásia, com artistas sul-coreanos que 
trabalharam na pintura, no reves-
timento e na escolha de materiais, 
Europa, com o Centro de Estilo da 
Ferrari e América do Norte, com 
o estúdio de design estadunidense 
Cool Hunting. O trabalho conjunto 
durou quase dois anos. 
A cor do 12 Cilindri é inspirada na 

Design, tecnologia e tradição

Modelo vem na contramão da tendência de propulsões 
eletrificadas e combina recursos eletrônicos com referências à 
história e ao mundo do automobilismo movido a combustão
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tradição coreana, com a inspiração 
de uma cerâmica chamada Celadon 
que tem vários tons de verde. Ao 
mesmo tempo, remete a luzes de 
néon de bairros futuristas de Seul. 
O resultado é um acabamento que 
transita do verde para o violeta com 
reflexos azuis. A tecelagem, fei-
ta com crina de cavalo, foi obra da 
artista Dahye Jeong, que definiu o 
tecido usado nos assentos, no piso 
e nas superfícies macias. O exem-
plo mais emblemático de apuro no 
processo de fabricação é uma peça 
tecida à mão, com crina de cavalo 
mongol, que adorna o painel. 
Outro sul-coreano, Hyunhee Kim, 
fez uma reinterpretação de objetos 
tradicionais do seu país usando refe-
rências como enxovais de casamen-

to confeccionados em acrílico. O 
trabalho dele, com efeitos translú-
cidos, pode ser visto nos distintivos 
da Scuderia Ferrari, nas calotas das 
rodas e no interior, no túnel central. 
O artista também criou um estojo 
para o porta-malas que tem o re-
quinte de uma chave da Ferrari per-
sonalizada com sua linguagem visual.
Como não podia deixar de ser, 
montadoras de carros de luxo 
têm vários melindres para falar 
de preços dos seus modelos. Por 
isso, tivemos de recorrer à inter-
net para ver estimativas de valo-
res. Encontramos algo entre 700 
mil e 900 mil dólares para o valor 
do modelo. Seria uma faixa de 4 
a 5 milhões de reais - sem contar 
impostos e custos extras.   

Motor
Tipo V12
Cilindrada total 6.496 cm³
Potência máxima 830 cv a 9.250 rpm
Torque máximo 678 Nm a 7.250 rpm
Peso e dimensões
Comprimento 4.733 mm
Largura 2.176 mm
Altura 1.292 mm
Distância entre eixos 2.700 mm
Capacidade do tanque de combustível 92 litros
Capacidade do porta-malas: 270 litros
Pneus e rodas
Dianteiro 275/35 R21 
Traseiro 315/35 R21 
Transmissão 
DCT de 8 velocidades
Desempenho
Velocidade máxima > 340 km/h
0-100 km/h 2,9 s
0-200 km/h < 7,9 s
Consumo
6,45 km por litro

Ficha técnica
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Clássicos

presa tinha um barulho muito característico e 
também soltavam uma leve fumaça branca. É 
uma particularidade desse tipo de tecnologia 
porque, como todo o processo de combus-
tão e geração de movimento acontece em 
apenas duas etapas (o “dois tempos” que dá 
nome ao motor), ele acontece com frequên-
cia duas vezes maior que a do propulsor de 
quatro tempos. É por isso, inclusive, que ain-
da vemos motocicletas barulhentas no trân-
sito que trazem essa configuração.
Dois anos após o lançamento da perua Uni-
versal, chegaria o modelo icônico que deu a 
verdadeira cara à marca DKW-Vemag: o Bel-
car. Tratava-se de um sedan com design bas-
tante singular, com estética bem típica dos 
carros dos anos 1940 e 1950. Embora tivesse 
esse nome, a verdade é que ele ficou conhe-
cido mesmo como “Decavê”, uma alusão ao 
abrasileiramento da sigla de origem alemã da 
indústria que o fabricava.
Fatores como a falta de opções (já que a in-
dústria automotiva no Brasil começou a se 
consolidar no fim dos anos 1950), a robustez 
do veículo e a economia de combustível do 
motorzinho de dois tempos fizeram do De-

Hoje em dia, com as novas tecnologias de 
motores a combustão, é cada vez mais 
raro ouvir o ronco dos motores pelos 

escapamentos. Mas a história é importante 
para nos lembrar que nem sempre foi assim. 
Ainda encontramos motocicletas com motor 
de dois tempos, que faz muito barulho quan-
do funciona, embora elas sejam cada vez mais 
raras. E entre os automóveis, sumiram das ruas 
modelos que também não passavam desper-
cebidos pela “música” saída dos motores: os 
fabricados pela DKW-Vemag, que em 2026 
completa 70 anos do início de suas atividades.
Começando a explicar pelo nome, DKW-
-Vemag vem da união entre a indústria alemã 
DKW (Dampf Kraft Wagen, ou “carro movi-
do a vapor” em português) com a brasileira 
Vemag (Veículos e Máquinas Agrícolas S/A). 
O primeiro carro lançado foi a perua Uni-
versal, que já trazia os traços marcantes dos 
modelos que viriam a partir dela: uma frente 
com faróis redondos e paralamas salientes 
que lembram os do primeiros Fuscas. Essa 
perua viria a se chamar, anos depois, de Ve-
maguet, uma referência ao nome da fábrica.
O motor de dois tempos dos carros da em-

Há 70 anos, uma fábrica de automóveis começava suas 
atividades no Brasil e trazia modelos icônicos para o nosso 
mercado. Conheça um pouco da trajetória da DKW-Vemag 
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cavê uma opção atraente para os consumidores 
brasileiros. Além dessas vantagens, ele era espa-
çoso e tinha uma generosa área envidraçada, o 
que trazia conforto para motorista e passageiros.
Um detalhe curioso é que hoje os motores de 
três cilindros são associados à tecnologia adqui-
rida pelas fábricas de automóveis - e de fato, fa-
zer motores cada vez menores e mais potentes 
e econômicos é uma evolução que precisa ser 
destacada. Mas essa configuração de três cilin-
dros não é nova e era exatamente a que equipa-
va os carros da DKW-Vemag. A inovação, por-
tanto, não está nessa quantidade, mas no que a 
engenharia está conseguindo fazer com ela em 
termos de desempenho e economia.
Além da Vemaguet e do Decavê, a indústria bra-
sileira também trouxe o Candango. Tratava-se 
de um jipinho de origem alemã com um design 
que lembra muito o dos carros que a Gurgel, 
outra empresa nacional que tentou ganhar o 
mercado, faria décadas depois do sucesso da 
DKW-Vemag. Ele tinha linhas bem quadradas 
e não era exatamente um exemplo de beleza 

estética automotiva. Mas a proposta, naquela 
época, era a funcionalidade: os carros precisa-
vam ser robustos para aguentar as condições 
precárias das estradas brasileiras.
O “reinado” da DKW-Vemag nasceu com os 
estímulos dados pelo então presidente Jusceli-
no Kubitschek para a formação de um parque 
industrial automotivo no País. No entanto, o fim 
da empresa, na década de 1960, foi um refle-
xo das consequências dessa política: comprada 
pela Volkswagen, ela saiu do mercado. E com o 
tempo viramos um mero hospedeiro de monta-
doras de fora que por décadas não investiram 
muito em tecnologia e qualidade. Tanto que até 
hoje os carros por aqui seguem caros e impor-
tando boa parte dos equipamentos mais sofisti-
cados que usam para funcionar. 
Mas isso não tira o brilho dos carrinhos pionei-
ros que ajudaram a fazer de todos nós apaixona-
dos pelo mundo do automobilismo. Os modelos 
da DKW-Vemag, principalmente o Decavê e a 
Vemaguet, seguem na nossa memória afetiva 
pelo seu legado.   



Transporte Rodovias

Mais de 114 mil quilômetros 
percorridos em todos os 
estados brasileiros, 2.146 

pontos críticos detectados e uma 
necessidade de investimento de 
aproximadamente 100 bilhões de 
reais. Esses são alguns dos números 
da Pesquisa CNT de Rodovias, que 
teve em 2025 sua 28ª edição. Rea-
lizado pela Confederação Nacional 

Diagnóstico positivo
Levantamento de entidade do setor de transportes apurou 
melhoria na malha viária, e fenômeno foi associado ao 
aumento de estradas concedidas para o setor privado
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de Transporte (CNT), que reúne 
federações, sindicatos e outras en-
tidades do setor, o estudo analisa a 
situação das estradas do País com 
base em vários parâmetros.
Um dos principais indicadores foi 
uma queda no total de problemas 
detectados, em relação a 2024. 
Foram 300 a menos, o que dá um 
índice de 12,3%. De acordo com 
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os responsáveis pela pesquisa, há 
uma associação entre o aumen-
to da qualidade das rodovias e a 
concessão de novos trechos para 
a iniciativa privada. 
Um dos números usados como in-
dício dessa relação foi o de densida-
de de pontos críticos nas rodovias 
públicas e nas que são mantidas via 

contrato de concessão. Em 2024, o 
usuário encontrava, em média, um 
a cada 313 km nas rodovias con-
cedidas. Já nas públicas, era um a 
cada 35 km. Em 2025, enquanto 
na malha privada a média foi um 
ponto crítico a cada 430 quilôme-
tros, nas públicas o número foi um 
a cada 40 quilômetros.
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Dentre os principais parâmetros da 
pesquisa estão os pontos críticos. 
Eles são definidos como situações 
atípicas que ocorrem na rodovia, 
interferem no fluxo normal do trá-
fego e podem trazer graves riscos 
à segurança dos usuários. “Buraco 
grande”, “Erosão na pista”, “Que-
da de barreira”, “Ponte estreita” e 
“Ponte caída” são alguns deles. Um 
detalhe interessante é que os dois 
primeiros (que são diretamente li-
gados à manutenção precária das 
rodovias) somados representam 
91,6% do total encontrado. 
Outro motivo de preocupação com 
a infraestrutura viária do Brasil é 
que, de acordo com a Pesquisa 
CNT de Rodovias, 88% das ocor-
rências de pontos críticos não ti-
nham nenhum tipo de sinalização 
e apenas 3% foram classificadas 
como adequadamente sinalizadas. 
A situação foi ainda mais grave 
no caso dos “Buracos grandes”: 
98,6% (1.692 registros) apresenta-
ram sinalização inexistente.
Tomando os números por estado, 
Maranhão, Acre e Roraima são os 
que apresentaram maiores valo-
res absolutos, com 485, 248 e 212 
pontos críticos registrados, res-
pectivamente. Quanto à densida-
de (quantidade de problemas en-
contrados a cada 100 quilômetros 
percorridos), Acre e Roraima (RR) 
apresentaram os maiores valores, 
ambos com 18,3. Isso significa que, 
ao trafegar pelas rodovias desses 
estados, os usuários encontram, 
em média, um ponto crítico a cada 
5,5 quilômetros.
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Pelo lado das avaliações positivas, 
destacam-se o Distrito Federal, 
com apenas um registro de ponto 
crítico, e o Mato Grosso do Sul, 
com dois. Na avaliação da densida-
de, novamente Mato Grosso do Sul 
se sobressaiu, registrando o menor 
valor do país: 0,04 ponto crítico 
a cada 100 km (uma ocorrência a 
cada 2.500 km). 
Paraná, São Paulo e Distrito Fede-
ral possuem 0,2 ponto crítico a cada 
100 quilômetros de extensão, ou 
seja, o usuário, em média, se de-
para com um a cada 500 quilôme-
tros. Com 61 pontos críticos regis-
trados, o Ceará ficou em 11º lugar 
no ranking nacional. Considerando 
o parâmetro da densidade, o esta-
do ocupa a 10ª colocação, com 1,6 
ponto crítico a cada 100 km.    







Rali Cerapió

ENTRE PRAIAS,
SERRAS E

O rali Cerapió, uma das 
provas mais famosas do 
Brasil, saiu este ano de 
Aracati, no litoral, e foi até 
Teresina em trajetos com 
todo tipo de terreno 
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sertão central cearense. 
Esse trecho inicial incluiu estradas 
estreitas, terreno arenoso, muitas 
referências curtas e mudanças de 
direção. No segundo dia – entre 
Canindé e Sobral – o cenário foi 
de cerca de 221 km com estrada 
de cascalhos e trechos em serra. 
O terceiro dia foi de chegada no 
Piauí, com pernoite no município 
de Piracuruca. Este foi o trajeto 
mais longo desta edição: 313 km e 
variação intensa de terrenos. No 
quarto e último dia, os competi-
dores só pararam em Teresina, 
cruzando um caminho com áreas 
de carnaubais. 
O Cerapió é formado pelas cate-
gorias motos, carros 4x4, UTVs, 
quadriciclos e a especial Expedi-
ção. Esta última, como os pró-
prios organizadores definem, é 
“do pessoal que só quer passear”. 
O percurso dela passou por lago-
as, serras, cidades históricas, par-

O ano de 2026 começou ani-
mado para os trilheiros do 
Nordeste. O dia 27 de ja-

neiro foi a data de largada do rali 
Cerapió, um dos mais tradicionais 
da região. O trajeto desta edição 
definiu quatro etapas e aproxima-
damente mil km percorridos cru-
zando mais de 30 cidades (com 
pernoites em Canindé e Sobral, no 
Ceará, e Piracuruca, no Piauí). 
A concentração do Cerapió come-
çou no domingo, 25/01, na Praça da 
Igreja Matriz Nossa Senhora do Ro-
sário na cidade de Aracati, próxima 
ao famoso destino litorâneo de 
Canoa Quebrada. Foram dois dias 
destinados para o credenciamen-
to, retiradas de kits, adesivagem 
dos veículos e briefings. A primeira 
parte da competição de regularida-
de (em que os corredores precisam 
percorrer trechos dentro de inter-
valos de tempo estabelecidos pela 
organização) foi até Canindé, no 

ques nacionais e áreas de grande 
relevância ambiental. Em Aracati, 
por exemplo, a praia de Canoa 
Quebrada esteve no roteiro. Ele 
também incluiu a região do Vale 
do Jaguaribe, o Canal do Traba-
lhador, a Serra de Baturité (com 
passagens por pontos emblemáti-
cos como o Mosteiro dos Jesuítas, 
Guaramiranga e Mulungu) até al-
cançar Canindé. 
Ainda no Ceará, os participantes 
da Expedição partiram rumo a So-
bral visitando as serras da Meruo-
ca e da Ibiapaba, na divisa entre 
Ceará e Piauí, com um trajeto de 
mirantes naturais, formações ro-
chosas, locais históricos e nascen-
tes de águas cristalinas. Já no Piauí, 
a visita foi ao Parque Nacional de 
Sete Cidades, com suas inscrições 
rupestres e paisagens singulares.
Com apoio da Confederação Bra-
sileira de Motociclismo (CBM) e da 
Confederação Brasileira de Auto-
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mobilismo (CBA), o Cerapió 2026 
abriu a temporada do Campeo-
nato Brasileiro de Enduro e Rally 
de Regularidade. De acordo com 
o Ministério do Turismo, que in-
clui o evento na política de ações 
voltadas à promoção de destinos, 
responsabilidade social, susten-
tabilidade do Governo Federal, 
o evento movimentou cerca de 8 
milhões de reais nos municípios 

por onde passou.
Com 39 anos consecutivos de re-
alização, o Cerapió já contabiliza 
mais de 10 mil participantes em 
todas as edições. Tradicionalmen-
te criado para trajetos nos estados 
vizinhos Ceará e Piauí, o torneio 
tem no rol de participantes pilotos 
de 20 estados e 5 países. De acor-
do com os organizadores, o nome 
nasceu durante o levantamento do 

percurso da primeira edição. 
Os desbravadores que estavam 
definindo o trajeto passaram por 
uma área de terra em litígio entre 
Ceará e Piauí (que inclusive até 
hoje permanece na justiça) e, em 
uma conversa com um morador 
da região para saber onde esta-
vam, ele respondeu que lá era o 
Cerapió ou Piocerá, por causa da 
indefinição territorial.    

Pilotos enfrentaram chuvas repentinas que alteraram as 
condições do terreno (Angelo Savastano/Cerapió)

Fernando Lage e Vitor Fleischmann foram os campeões da 
Master 4x4 (Gentyl Linhares/Cerapió)

A dupla Ivano Queiroz Torres e Marcus da Silva foi campeã 
com a GWM Poer 30 ( João Dijorge/Cerapió)

O piloto Wescley Ferreira conquistou seu oitavo título
(Gentyl Linhares/Cerapió)
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O ano de 2026 será marcado por diversos feriados estendidos, período em que muitos cearenses apro-
veitam para pegar a estrada, seja em direção ao litoral, em busca das praias, ou na tranquilidade das 
serras. No entanto, aquilo que deveria ser um momento de lazer e descanso pode se transformar em 
transtorno, caso o veículo não esteja em condições adequadas para enfrentar as viagens, sejam curtas ou 
de longa duração. Apesar dos avanços tecnológicos e do maior acesso à informação, a cultura da manu-
tenção preventiva ainda enfrenta desafios significativos. Muitos problemas mecânicos e eletroeletrônicos 
que surgem durante os trajetos poderiam ser evitados com uma revisão realizada de forma correta e 
antecipada. A manutenção preventiva vai muito além da conservação do veículo, representa um compro-
misso com a segurança dos ocupantes e com a preservação da vida dos demais usuários das vias.

Figura 1 – Pane veicular. Fonte: Pxhere

Feriados estendidos, responsabilidade redobrada: 
A importância da manutenção preventiva

Francisco Igo Felix Gomes
Técnico em Manutenção Automotiva, Engenheiro Mecânico e 

Produção, possui experiência em Gestão de Frota e Análise de Custo de 
Manutenção. Atualmente é Especialista Técnico do SENAI-CE.
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Atualmente os veículos estão cada vez mais tecnológicos e integrados, compreender de forma básica 
como funcionam os principais sistemas mecânicos e eletroeletrônicos do veículo é um passo fundamen-
tal para garantir uma viagem tranquila e segura. A manutenção preventiva permite identificar desgastes 
naturais e corrigir falhas antes que elas se tornem problemas maiores, garantindo que o veículo esteja em 
ótimas condições para enfrentar as exigências da estrada com segurança. 
Com a evolução do setor automotivo, o veículo deixou de ser apenas um conjunto de peças mecânicas 
e passou a funcionar como uma verdadeira plataforma tecnológica, que integra conjuntos mecânicos e 
eletroeletrônicos para oferecer mais segurança, conforto e eficiência ao usuário. Antigamente, a revi-
são limitava-se à verificação e a troca de alguns componentes e fluidos. Hoje, a integração entre esses 
sistemas, exige um olhar muito mais criterioso do profissional que atua na área. É neste contexto que a 
revisão ganha importância, funcionando como um diagnóstico que identifica falhas antes que problemas 
inesperados aconteçam.
A manutenção preventiva é uma ação sistemática de controle e monitoramento, composta por verifica-
ções, ajustes e substituições programadas, realizadas com base nas recomendações do manual do fabri-
cante do veículo. Seu objetivo é identificar desgastes naturais e possíveis falhas antes que elas se agravem. 
Embora cada sistema do veículo tenha uma função específica, todos atuam de forma integrada. Por isso, 
um problema em um único componente pode afetar o desempenho geral do veículo e, em situações mais 
críticas, comprometer a segurança do condutor e dos passageiros.
No sistema de freios, por exemplo, o desgaste das pastilhas, a contaminação do fluido de freio ou os 
discos empenados são fatores que reduzem a eficiência da frenagem, especialmente em trechos mais 
exigentes, como descidas prolongadas. Da mesma forma, os sistemas de suspensão e direção exercem 
um papel fundamental na estabilidade do veículo, garantindo o contato adequado dos pneus com o solo 
e uma segurança nas manobras de emergência.

Figura 2 – Sistema de suspensão traseira. Fonte: Thinkstock (2015).

O motor e seus sistemas — como alimentação de combustível, lubrificação, arrefecimento e gerencia-
mento eletrônico — também merecem atenção especial durante a manutenção preventiva. Em viagens 
longas, o funcionamento contínuo do motor em regimes mais elevados pode evidenciar falhas que, no 
uso urbano diário, passam despercebidas. Pequenos vazamentos, sensores com leituras imprecisas ou 
falhas no sistema de arrefecimento tendem a se agravar quando o carro é mais exigido. Nos veículos 
modernos, o sistema eletroeletrônico tem um papel importante no funcionamento do automóvel, os 
componentes como a bateria, o alternador, o motor de partida, os módulos eletrônicos e diversos sen-
sores atuam de forma integrada, garantindo o desempenho, a segurança e o conforto do veículo. Uma 
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alteração na tensão, muitas vezes imperceptível no dia a dia, pode provocar falhas intermitentes, acio-
nar luzes de advertência no painel ou até mesmo impedir o funcionamento do veículo.
Os desafios atuais da manutenção preventiva estão diretamente relacionados à diversidade tecnológica 
da frota circulante. Veículos movidos a gasolina, etanol, diesel, bem como modelos híbridos, elétricos 
e aqueles com diferentes níveis de eletrônica embarcada, exigem profissionais com formação sólida, 
atualizada e multidisciplinar. Além disso, o cumprimento rigoroso das normas de segurança, dos pro-
cedimentos técnicos e das boas práticas de manutenção é fundamental para garantir a confiabilidade 
e a qualidade dos serviços realizados. Práticas inadequadas de manutenção, como adiar a troca de 
fluidos, ignorar ruídos anormais ou postergar manutenções recomendadas pelo fabricante, tendem 
a se agravar em períodos de maior utilização do veículo, aumentando os riscos de falhas mecânicas e 
comprometendo a segurança dos ocupantes.
O futuro do setor automotivo avança de forma acelerada para a eletrificação e a conectividade. 
Veículos híbridos e elétricos já fazem parte da realidade das ruas e trazem muitos desafios. Esses 
veículos incorporam sistemas mais complexos, que integram mecânica, eletrônica e controle digital, 
exigindo do profissional automotivo uma ampla capacidade técnica. Diante desse cenário, a qualifi-
cação profissional deixa de ser um diferencial e passa a ser uma exigência do mercado, que demanda 
técnicos capazes de atuar com eletromecânica e eletrônica embarcada. Nesse contexto, o SENAI 
Ceará desempenha um papel fundamental ao oferecer cursos de Iniciação, Qualificação, Aperfeiçoa-
mento e formação Técnica, preparando profissionais de forma consistente e atualizada para atender 
às novas demandas do setor automotivo.

Figura 3. Atividades pratica de injeção diesel. Fonte: Sistema FIEC.

A capacitação oferecida pelo SENAI garante que o profissional desenvolva competências essenciais 
para a manutenção veicular. Durante a formação, o aluno aprende a interpretar manuais técnicos, 
utilizar instrumentos de medição com precisão e aplicar corretamente as normas de segurança, saúde 
e meio ambiente. Em resumo, a manutenção preventiva de qualidade começa na sala de aula, e o con-
dutor, ao escolher uma oficina com profissionais qualificados, investe na tranquilidade de uma viagem 
segura e sem imprevistos. Afinal, nas estradas, a responsabilidade é sempre maior e, quando o assunto 
é segurança, não há espaço para improvisos.
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Nome do curso Ch Ensino Início Final Turno Valor
Eletricista de automóveis 160 Presencial 19/1/2026 23/3/2026 Noite  R$ 1.199,00 
Mecânico de veículos diesel 160 Presencial 19/1/2026 23/3/2026 Noite R$ 949,00 
Pintor de automoveis 160 Presencial 19/1/2026 23/3/2026 Noite  R$ 899,00 
Mecânico de manutenção 
de motocicletas

160 Presencial 26/1/2026 2/4/2026 Noite  R$ 1.299,00 

Injeção eletrônica flex 160 Presencial 2/2/2026 9/4/2026 Noite  R$ 919,00 
Instalador de som, acessórios 
e película veicular

160 Presencial 9/2/2026 16/4/2026 Noite  R$ 849,00 

Mecânico de motor e câmbio 
- álcool e gasolina

160 Presencial 9/2/2026 15/4/2026 Noite  R$ 999,00 

Injeção eletrônica de motocicletas 80 Presencial 23/2/2026 24/3/2026 Noite  R$ 599,00 
Injeção eletrônica diesel 140 Presencial 23/2/2026 17/4/2026 Noite  R$ 899,00 
Técnico em manutenção 
automotiva

1312 Presencial 23/2/2026 11/10/2027 Noite
 R$ 5.599,00

ou 18x 311,06 
Mecânico de ar condicionado 
automotivo

160 Presencial 2/3/2026 6/5/2026 Noite  R$ 999,00 

Mecânico de suspensão, direção, 
freios e alinhamento de direção 
e rodas

160 Presencial 2/3/2026 6/5/2026 Noite  R$ 999,00 

Manutenção de sistemas de freios 
pneumáticos de veículos pesados 
rodoviários

40 Presencial 2/3/2026 13/3/2026 Noite  R$ 569,00 

Colorimetria automotiva 40 Presencial 7/3/2026 4/4/2026 Sábado  R$ 799,00 
Diagnósticos dos sistemas 
automotivos avançados

32 Presencial 9/3/2026 18/3/2026 Noite  R$ 309,00 

Mecânico de manutenção 
de motocicletas

160 Presencial 16/3/2026 20/5/2026 Tarde  R$ 1.299,00 

Eletricista de automóveis 
- semipresencial

220 Ead 23/3/2026 20/6/2026 Ead  R$ 699,00 

Eletricista de automóveis 160 Presencial 30/3/2026 28/5/2026 Tarde  R$ 1.199,00 
Injeção eletrônica diesel 140 Presencial 30/3/2026 21/5/2026 Tarde  R$ 899,00 
Mecânico de manutenção em 
motocicleta - semipresencial

280 Ead 30/3/2026 25/7/2026 Ead  R$ 679,00 

Mecânico de motor e 
câmbio - álcool e gasolina

160 Presencial 30/3/2026 28/5/2026 Tarde  R$ 999,00 
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Mil Milhas Brasileiras: tradição e resistência

As Mil Milhas Brasileiras sem-
pre foram mais do que uma 
corrida. Elas representam 

um estado de espírito do automobi-
lismo nacional: resistência, trabalho 
em equipe, estratégia, superação 
e, acima de tudo, paixão. Ver esse 
evento voltar a ocupar um lugar de 
destaque no calendário brasileiro é 
algo que emociona quem vive o es-
porte de dentro do box, do cockpit 
e também da arquibancada.
Durante muitos anos, as Mil Milhas 
foram referência. Uma prova que 
reunia grandes equipes, pilotos con-
sagrados, jovens talentos e um públi-
co que entendia que ali não se tratava 
apenas de velocidade pura, mas de 
inteligência, preparo técnico e capa-
cidade de enfrentar o imprevisível. O 
tempo passou, o automobilismo mu-
dou, mas felizmente a essência dessa 
corrida nunca se perdeu.
O que vemos hoje é um renasci-
mento claro. A cada edição, o grid 
cresce, os projetos ficam mais pro-
fissionais e a diversidade de carros e 
categorias reforça o caráter demo-
crático da prova. As Mil Milhas vol-
taram a ser um verdadeiro encontro 
do automobilismo brasileiro, reu-

nindo equipes de endurance, sprint, 
GTs, protótipos e pilotos com dife-
rentes histórias, todos com o mes-
mo objetivo: desafiar o relógio, a 
mecânica e os próprios limites.
Para quem está dentro de uma 
equipe, disputar as Mil Milhas é um 
exercício completo. Não existe ata-
lho. A preparação começa muito 
antes da largada, passa pela esco-
lha criteriosa do equipamento, pelo 
planejamento das trocas de pilotos, 
pelo controle de consumo, pela lei-
tura da pista durante a madrugada 
e, principalmente, pela capacidade 
de reagir quando as coisas não saem 
como o planejado - o que, em uma 
prova de 1.000 milhas, é pratica-
mente inevitável
Esse retorno de protagonismo tam-
bém mostra uma maturidade maior 
do nosso automobilismo. O público 
voltou a valorizar provas longas, 
histórias construídas ao longo das 
horas, não apenas em uma úni-
ca curva ou ultrapassagem. Existe 
algo de especial em acompanhar 
uma corrida que atravessa a noite, 
muda de cenário, de clima, de rit-
mo, e que exige atenção constante 
até a bandeirada final.

Nonô Figueiredo
Profissional do Automobilismo, 
Fundador e Diretor Técnico 
Esportivo da Cobra Racing Team, 
TCR South America, Piloto
www.linkedin.com/in/nonofigueiredo

Automobilismo
Automobilismo

Outro ponto importante é o papel 
das Mil Milhas como plataforma de 
relacionamento. Para patrocinado-
res, parceiros e marcas, trata-se de 
um evento que entrega exposição 
contínua, storytelling real e associa-
ção direta a valores como resiliên-
cia, confiabilidade e trabalho cole-
tivo. Não é coincidência que tantas 
empresas estejam voltando a inves-
tir nesse tipo de projeto.
Do ponto de vista das equipes, 
participar das Mil Milhas é também 
uma declaração de intenção: estar 
ali significa assumir um compromis-
so com a excelência técnica e com 
a tradição do esporte. É uma prova 
que não perdoa improviso e recom-
pensa quem respeita cada detalhe.
As Mil Milhas Brasileiras estão nova-
mente onde sempre mereceram es-
tar: no centro das atenções. Como 
uma das grandes provas do nosso 
calendário, capazes de unir passado, 
presente e futuro do automobilismo 
nacional. Que esse movimento conti-
nue crescendo, fortalecendo equipes, 
formando pilotos e encantando fãs.
Porque, no fim das contas, algumas 
corridas não envelhecem. Elas se 
tornam clássicas.  
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Habilitação

atualização é feita diretamente na 
base nacional e disponibilizada no 
aplicativo da CNH do Brasil. Além 
da renovação do documento, os 
condutores beneficiados passam a 
receber o selo de Bom Condutor, 
que fica visível no aplicativo como 
forma de reconhecimento pelo 
comportamento responsável.
“Cerca de 70% das pessoas que 
precisavam renovar a CNH neste 
período são bons condutores e, até 
agora, passavam pelo mesmo pro-
cesso de quem comete infrações. 
A política vem justamente para re-
conhecer esse comportamento e 
incentivar mais segurança no trânsi-
to”, afirmou o diretor de Regulação, 
Fiscalização e Gestão da Senatran, 
Basílio Militani Neto.
A renovação automática, no entan-
to, tem algumas restrições. Ela não 
se aplica a motoristas com 70 anos 
ou mais e, para quem tem a partir 
de 50 anos, só está disponível uma 
única renovação automática quan-

Quem conhece o calvário que 
é lidar com a burocracia nos 
órgãos de trânsito de todo o 

Brasil começou o ano com um alen-
to. Já na primeira semana de janeiro, 
mais de 370 mil motoristas tiveram 
a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) renovada de forma automá-
tica. Isso se deve ao programa Bom 
Condutor, lançado em dezembro de 
2025 pelo Governo Federal. Ela be-
neficia motoristas que não comete-
ram infrações de trânsito nos últimos 
12 meses e que estejam cadastrados 
no Registro Nacional Positivo de 
Condutores (RNPC). 
A estimativa do Ministério dos 
Transportes é de que os bons 
motoristas já economizaram, no 
total, cerca de R$ 120 milhões em 
recursos que antes eram destina-
dos a taxas e procedimentos de 
renovação. O processo é realizado 
por meio do sistema da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran). 
Quando o documento vence, a 

do a CNH vencer. Também ficam 
fora da medida os condutores com 
prazo de validade da habilitação 
reduzido por recomendação mé-
dica, em casos de doenças pro-
gressivas ou condições que exigem 
acompanhamento de saúde, e os 
motoristas com a carteira vencida 
há mais de 30 dias.   

Vida mais fácil

A renovação automática da Carteira Nacional de 
Habilitação livra os motoristas com bom comportamento 
de burocracia e de gastos desnecessários



Competição

“laço” de aproximadamente 8.000 
km, com largada e chegada na ci-
dade portuária de Yanbu.  
Além da prova principal, o evento 
teve algumas categorias especiais 
como o Dakar Clássico, com 97 
veículos percorrendo trechos ex-
clusivos e o Future Mission 1.000, 
reservado para 6 motos e 1 ca-
minhão movidos a combustíveis 
ou fontes de energia alternativas. 
Outra categoria interessante é a 
Original by Motul, um formato em 
que pilotos de motocicleta correm 

O Dakar 2026 enfrentou, mais 
uma vez, a dureza dos tra-
jetos na Arábia Saudita, país 

que tem desertos áridos cobrindo a 
maior parte do seu território 
Um total de 317 veículos aprova-
dos, 564 pilotos, condutores e na-
vegadores de 49 nacionalidades. 
Esses foram os números da 48ª 
edição do Dakar, um dos maiores 
e mais difíceis ralis do mundo. Re-
alizado pela quarta vez na Arábia 
Saudita, de 3 a 17 de janeiro, o 
Dakar 2026 teve um percurso em 

sem equipe de apoio e estão sujei-
tos à aplicação de um regulamento 
esportivo específico. 
A organização forneceu os seguintes 
recursos para eles: um reservatório 
de 80 litros para pertences pesso-
ais, peças de reposição, ferramen-
tas e acessórios; uso gratuito de 
geradores, compressores e caixas 
de ferramentas; um reservatório 
para coletes salva-vidas, celulares e 
baterias; um reservatório com be-
bidas geladas; e transporte de um 
reservatório, um conjunto comple-

DESAFIO DOS

GIGANTES
Temporada 2026 da Fórmula Indy tem atrações conjuntas com 
outros megaeventos e marca o início de testes de novo chassi. 
Confira as principais novidades previstas na competição
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to de rodas (aro + pneus), 4 pares 
de pneus, uma barraca, uma bolsa 
de viagem, um colchonete, um ele-
vador para motocicleta e uma bolsa 
de viagem.
Na final do Dakar 2026, o argentino 
Luciano Benavides venceu na cate-
goria Motos, conquistando o pri-
meiro rali da sua carreira e se jun-
tando ao seu irmão Kevin (vencedor 
em 2021 e 2023). Nasser Al Attiyah, 
do Qatar, acrescentou mais um títu-
lo na categoria de carros, vencendo 
o Dakar pela sexta vez. Na Challen-
ger, o vencedor geral foi o espanhol 
Pau Navarro. Já na SSV, o americano 
Brock Heger e seu Polaris defende-
ram o título com uma hora de van-
tagem sobre o segundo colocado. 
Vaidotas Zala, da Lituânia, conquis-
tou o título nos caminhões em sua 
segunda tentativa. 
Dos 317 veículos da largada, 247 
cruzaram a linha de chegada em 
Yanbu, dos quais 204 receberam 
medalhas de participação no pó-
dio: 90 motos (9 na RallyGP e 79 na 
Rally2), l33 carros (61 na Ultimate, 
33 na Challenger, 32 na SSV e 7 na 
Stock) e 24 caminhões. 91 veículos 
figuram na classificação final da cor-
rida de regularidade Dakar Classic, 
que foi vencida pelo lituano Karolis 
Raisys em sua segunda participação.
O Future Mission 1000, que em 
2026 teve sua terceira edição, 
registrou como vencedor o ca-
minhão KH7-Ecovergy (um MAN 
modificado com propulsão com-
binada de hidrogênio, biodiesel 
e eletricidade), do espanhol Jordi 
Juvanteny, que conquistou sua ter-



ceira vitória. Já a motocicleta elé-
trica da equipe Arctic Leopard Ga-
licia Team, pilotada pelo espanhol 
Fran Gómez Pallas, foi a campeã 
na categoria de duas rodas. 
Vale ressaltar, também na área de 
sustentabilidade, o projeto Dakar 
Future. Segundo os organizadores, 
o primeiro passo importante se deu 
em 2022, quando veículos movidos 
a energias alternativas conseguiram 
competir e tiveram quatro etapas 
vencidas por três pilotos diferen-
tes. No ano passado, aumentou o 
número de veículos homologados 
para a Mission 1000 e foi generali-
zado o uso de biocombustíveis para 
carros e caminhões. Na edição des-
te ano, todos os competidores de 
elite na categoria de carros tiveram 
que atender novos padrões de baixa 
emissão de poluentes. Para 2030, a 
meta é que as categorias de carros e 
caminhões sejam compostas exclu-

sivamente por veículos movidos a 
combustível de baixa emissão.
Criado em 1977, o Dakar começou 
como Paris-Dakar, uma referência 
ao trajeto inicial. Ao longo do tem-
po, por várias razões, os trajetos 
foram mudando. Mas a competição 
manteve um status durante todos 
esses anos: o de uma das mais pe-
rigosas do mundo. Além da morte 
de pilotos nas trilhas, ele teve até 
a edição de 2008 cancelada por 
causa do assassinato de franceses 
na Mauritânia alguns dias antes da 
largada dos pilotos.    
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Izabel Bandeira 
Psicóloga e coach 
izabelband@hotmail.com

Automobilismo
Recursos humanos

Durante muito tempo, os da-
dos do DP, RH e da SST ser-
viram apenas para registrar 

o passado. Planilhas, relatórios e 
números eram guardados ou apre-
sentados sem gerar mudanças reais. 
Esse modelo ficou para trás.
Hoje, o risco não está na falta de da-
dos, mas na falta de interpretação. 
Dados frios, quando não analisados, 
aumentam passivos. Dados bem li-
dos orientam decisões que protegem 
pessoas e fortalecem resultados.
A SST, Segurança e Saúde no Tra-
balho, é a área que cuida das condi-
ções de trabalho para que as pesso-
as não adoeçam nem se acidentem. 
Ela atua na prevenção de riscos fí-
sicos, ergonômicos e também emo-
cionais, com apoio de profissionais 
como técnico e engenheiro de segu-
rança e médico do trabalho.
Dentro das empresas, os sinais já 
existem. Absenteísmo recorrente, 
afastamentos emocionais, rotativi-
dade concentrada em um mesmo 
setor ou gestor, conflitos frequen-
tes e queda de engajamento não 
surgem por acaso. Isoladamente, 
parecem números comuns. Quando 

analisados em conjunto, revelam ris-
cos psicossociais claros.
O erro mais comum é olhar cada in-
dicador separadamente. Um absen-
teísmo elevado costuma ser tratado 
como problema individual. Um afas-
tamento emocional, como algo pon-
tual. Um desligamento, como falta de 
comprometimento. Quando esses 
dados são cruzados, a leitura muda.
Imagine um setor com absenteísmo 
elevado, afastamentos emocionais 
recorrentes, queixas de pressão e 
turnover acima da média sob a mes-
ma liderança. A leitura operacional 
responsabiliza o colaborador. A lei-
tura estratégica identifica risco psi-
cossocial ligado à forma de liderança 
e à organização do trabalho.
Relatórios sem interpretação geram 
risco. Eles atrasam decisões, masca-
ram causas reais e fazem a empre-
sa agir tarde demais. Relatório sem 
análise não protege. Painel sem lei-
tura crítica não previne.
Todas as empresas, independente-
mente do porte, precisam atender à 
NR-1 e ao Gerenciamento de Riscos 
Ocupacionais. A responsabilidade é 
da empresa, com atuação integrada 

da SST, do RH e da gestão de pesso-
as. Pequenas e médias empresas po-
dem buscar apoio especializado para 
estruturar esse processo de forma 
simples e alinhada à sua realidade.
Em 2026, não será valorizado quem 
apenas apresenta números. Será 
valorizado quem explica o que eles 
significam e o que fazer com eles. 
Dados bem interpretados previnem 
adoecimento, fortalecem o clima e 
sustentam resultados.  

Quando os dados começam a falar: 
gestão de pessoas além das planilhas
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Vazamento de lubrificantes

quando colocamos entre os de-
dos formam uma camada aderente 
que se move com lentidão. Dá para 
identificar vazamentos desses flui-
dos através de manchas no chão ou 
de peças meladas na parte de baixo 
do motor depois do carro parado 
por várias horas (dependendo do 
tamanho do vazamento, pode ser 
preciso o tempo de uma noite intei-
ra para ele acontecer).  
Já o vazamento do líquido de arre-
fecimento pode ser identificado por 
uma faixa de cor mais variada que 
pode ser verde, vermelha, rosa, 
azul ou outras (dependendo do 
tipo e da marca de aditivo usado). 
Também acontecem casos em que 
ele tem cor de ferrugem, porque se 
misturou com materiais oxidados do 
sistema de refrigeração. Já a viscosi-
dade é bem baixa, próxima da água. 
Por fim, um fluido importante a ser 
observado é do sistema de freios. 
Nesse caso, ele pode ser identifi-
cado através de manchas nas rodas. 
Além disso, esse tipo de óleo é me-
nos viscoso e mais escorregadio que 

No corpo humano, já está 
comprovado que a inges-
tão de água ajuda a deixar o 

sangue menos viscoso, facilitando o 
trabalho de bombeamento do co-
ração. No automóvel a combustão, 
não é à toa que temos as bombas 
de óleo, de fluido de arrefecimento 
e de gasolina/álcool. O motor tam-
bém precisa dos líquidos para per-
mitir a geração de energia que vai 
resultar em movimento. 
E da mesma forma que um sangra-
mento pode nos causar preocu-
pação, é preciso ficar de olho nos 
vazamentos dos vários fluidos que 
circulam pelo motor. Na maioria 
dos casos, é possível identificar o 
problema com uma simples obser-
vação, principalmente através de 
dois aspectos: a cor e a viscosidade. 
Começando pelo óleo do motor 
e da transmissão, eles podem ter 
desde uma coloração avermelhada 
ou marrom até preta - neste últi-
mo caso, quando estão velhos, com 
muito tempo de uso sem troca. E 
eles são mais grossos, do tipo que 

os óleos do motor e da transmissão.
Em relação a todos esses fluidos, é 
preciso ter em mente que ao menor 
indício de que algum vazamento es-
teja acontecendo, o recomendável é 
procurar uma oficina o mais breve 
possível. No caso dos fluidos de mo-
tor, transmissão e arrefecimento, a 
negligência pode resultar em um 
prejuízo de alguns milhares de reais. 
Já no caso do óleo de freio, o risco 
é comprometer a segurança de mo-
torista e passageiros do veículo.   

Um cuidado simples e necessário

Verificar a existência de vazamentos no carro não exige muito esforço e 
pode poupar grandes prejuízos, além de garantir mais segurança
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Insalubridade: o pagamento indevido como 
presunção jurídica de risco. A caracterização 
tácita da exposição nociva e seus efeitos 
trabalhistas, previdenciários e fiscais.  

No ambiente empresarial, a 
insalubridade figura entre 
os temas que mais geram 

passivo trabalhista oculto. Em mui-
tos casos, o problema não está na 
existência real de agentes nocivos, 
mas na conduta empresarial de pa-
gar o adicional sem respaldo técni-
co, criando uma presunção jurídica 
de exposição que amplia significati-
vamente os riscos para a empresa.
A legislação é clara ao estabelecer 
que o adicional de insalubridade não 
é automático nem presumido. Nos 
termos do art. 195 da CLT, sua ca-
racterização e classificação depen-
dem, obrigatoriamente, de laudo 
pericial elaborado por médico ou 
engenheiro do trabalho. Esse laudo 
não pode ser substituído por cláusu-
la de convenção coletiva ou acordo 
coletivo, ainda que a norma coletiva 
preveja o pagamento, pois a lei exi-
ge comprovação técnica da exposi-
ção aos agentes nocivos.
A base normativa encontra-se na 

NR-15, que define quais agentes fí-
sicos, químicos e biológicos caracte-
rizam a insalubridade, bem como os 
limites de tolerância e os graus le-
galmente previstos. Os percentuais 
são: 10% para grau mínimo, 20% 
para grau médio e 40% para grau 
máximo, calculados sobre o salário-
-mínimo. Esses valores não impac-
tam apenas a remuneração mensal, 
mas também geram reflexos em 
férias, 13º salário, FGTS e contribui-
ções previdenciárias.
Um dos erros mais recorrentes 
das empresas é pagar o adicional 
por receio de fiscalização, sem 
laudo técnico. Essa prática, embo-
ra pareça preventiva, é interpre-
tada como reconhecimento tácito 
do risco, dificultando a cessação 
futura do pagamento e amplian-
do o passivo trabalhista. A juris-
prudência do Tribunal Superior 
do Trabalho é firme no sentido 
de que a perícia é indispensável e 
que o pagamento espontâneo não 

substitui a exigência legal.
A declaração de insalubridade tam-
bém produz efeitos fora da esfera 
trabalhista. Ela pode impactar o 
tempo de aposentadoria do empre-
gado, ensejando contagem diferen-
ciada de tempo especial junto ao 
INSS, além de elevar o custo previ-
denciário da empresa. Do ponto de 
vista fiscal, altera a base de cálculo 
das contribuições, atraindo a fiscali-
zação da Receita Federal.
Uma vez pago o adicional, o ônus de 
provar que o risco cessou passa a ser 
do empregador, o que exige nova 
avaliação técnica. Por isso, a pre-
venção deve ser técnica e integrada: 
manter laudos atualizados, revisar 
cargos, reavaliar sempre que houver 
mudança de ambiente, equipamen-
tos ou processos, e alinhar jurídico, 
RH e segurança do trabalho.
Insalubridade não se presume. Ela 
se prova. E sua gestão correta é me-
dida essencial de proteção jurídica 
e sustentabilidade empresarial.   

Lina Mara Alves Pinho 
Advogada e Psicóloga 
Especialista em Psicologia 
Jurídica e Direito do Trabalho. 
Mediadora e Conciliadora 
Judicial – CNJ

Direito Trabalhista
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Componente terminal de direção

um pivô esférico (chamado de pivô 
da direção) capaz de girar tanto em 
torno do próprio eixo quanto fazer 
movimentos laterais. É essa malea-
bilidade do pivô que permite o mo-
vimento seguro dos pneus.
Para manter essa segurança, é pre-
ciso manter os terminais sempre em 
bom estado. Ruídos em manobras, 
folga na direção, pneus com desgas-
te irregular e instabilidade ao dirigir 
são alguns dos sinais que merecem 
atenção e uma visita à oficina para 
verificar o sistema. É preciso ter 
sempre em mente que esses com-
ponentes mecânicos, na maioria dos 
carros, não tem monitoramento 
com sensores eletrônicos. 
Uma medida recomendável, por-
tanto, é fazer uma revisão dos ter-
minais pelo menos uma vez ao ano. 
Se o veículo enfrenta condições 
severas com frequência, o melhor 
é reduzir os prazos entre uma revi-
são e outra. Vale ressaltar que esse 
procedimento, embora precise de 
um equipamento que eleve o carro 

No caminho entre o impacto 
que uma roda enfrenta, ao 
cair em um buraco ou dian-

te de um obstáculo, até chegar a ser 
sentido pelos habitantes do veículo, 
há um considerável conjunto de com-
ponentes para suavizar os efeitos in-
cômodos da pancada. Além disso, é 
preciso considerar que o volante é 
ligado a essas rodas, e o carro tam-
bém tem recursos para evitar que 
qualquer incidente altere o controle 
que o motorista está exercendo. 
Dentre estes recursos estão os ter-
minais de direção. Feitos geralmen-
te de aço muito resistente, eles têm 

para deixar as rodas livres, é relati-
vamente simples e rápido.
Nele, o mecânico usa uma alavanca 
para aplicar pressão entre o termi-
nal e a manga de eixo (peça que fica 
conectada diretamente à roda) para 
verificar se há algum movimento de 
folga ou estalo do pivô que possa in-
dicar desgaste. Em seguida, ele faz 
movimentos de vai e vem nas rodas, 
também para ver se há folgas ou ru-
ídos. Por fim, são procurados even-
tuais vazamentos de graxa ou acú-
mulo de sujeira nas partes móveis. 
Dependendo do que for encontra-
do, o melhor é trocar os terminais. 
Como dissemos, esses cuidados não 
exigem muito tempo e podem ser fei-
tos até nas oficinas mais simples. E a 
própria troca dos componentes não 
é um serviço caro nem demorado. 
Esses são bons motivos para não se 
descuidar e deixar para descobrir se 
há um problema apenas em um even-
to crítico, seja uma curva fechada ou 
um “prego” no carro que irá deixá-lo 
precisando de um reboque.   

Eles garantem os movimentos das rodas 

Peças de manutenção simples e barata, os terminais 
de direção merecem atenção constante para garantir 
o conforto e a segurança de motorista e passageiros
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Cinco verdades absolutas que não 
existem mais na venda de autopeças

O mercado de autopeças, por décadas, op-
erou sob regras que pareciam imutáveis: ter 
o melhor ponto, o maior estoque, conhecer 

tudo sobre as peças e praticar o menor preço era o 
caminho para o sucesso. Contudo, a tecnologia e o 
novo consumidor mudaram tudo.
Para muitos, a sensação é que as regras do jogo 
viraram da noite para o dia. Este novo cenário é, sem 
dúvida, um risco para quem ignora a mudança, mas 
também uma oportunidade sem precedentes para 
quem decide abraçá-la. É hora de analisar o que ficou 
para trás e dominar as novas regras do jogo.

1 - A Localização é tudo
A velha máxima dizia que uma localização 

privilegiada era 90% do negócio. O modelo 
tradicional era claro: loja no centro comercial de 
peças, balcão amplo e estacionamento recuado. 
Hoje, esse cenário mudou drasticamente, pois o 
endereço físico perdeu seu protagonismo para a 
presença digital. A jornada do cliente não começa 
mais na esquina, mas na tela do celular.
O sucesso agora não depende da proximidade física, 
mas da capacidade de estar presente e acessível 
em múltiplos canais: WhatsApp, redes sociais, 
e-commerce e marketplaces. Nesse novo jogo, a 
agilidade na resposta e a velocidade na entrega da 
peça encantam muito mais do que a necessidade de 
o cliente ir até a loja. A regra é simples: onde seu 
cliente estiver, você precisa estar.

Entenda por que as velhas estratégias não 
funcionam mais e como se adaptar para crescer.

Francisco Gomes
Instrutor do curso Balconista 
de Alta Performance
@balconistaAP

Vendas
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2 - Estoque grande é sinal de força
A imagem de prateleiras lotadas e corredores 
intransitáveis já foi um símbolo de poder. Contudo, essa 
era uma força ilusória que aprisionava capital, gerava 
custos e, ainda assim, nunca era suficiente. Diante da 
imensa variedade de marcas, modelos e versões de 
veículos, a verdade é uma só: o espaço físico sempre 
será pequeno para o desejo de “ter tudo”.
Por isso, o antigo paradigma do alto estoque foi 
substituído pela gestão estratégica. A eficiência 
moderna está em usar os dados para prever a 
demanda com inteligência. O verdadeiro poder 
está em saber onde encontrar qualquer item no 
menor tempo possível, tratando o estoque dos 
seus distribuidores como uma extensão natural 
do seu próprio negócio. Ao garantir um giro mais 
rápido, otimizar o fluxo de caixa e dar fim às peças 
encalhadas, ela prova que seu maior ativo não é 
mais o seu galpão, mas a sua rede de parceiros.

3 - O Preço mais baixo sempre vence
A guerra de preços foi, por muito tempo, a principal 
tática de vendas no setor de autopeças. Hoje, no 
entanto, essa batalha se mostrou insustentável: 
ela corrói margens, desacredita a qualidade e gera 
desconfiança sobre a procedência das peças. O 
paradigma mudou, e o preço baixo deu lugar ao 
preço justo, um conceito muito mais amplo, pois o 
valor percebido pelo cliente agora inclui a confiança 
no fornecedor, a agilidade na entrega e a qualidade 
do atendimento. A verdade é que um cliente paga 
um pouco mais quando sente que está comprando 
segurança e parceria, e não apenas um produto.

4 - Conhecimento profundo é essencial
Houve um tempo em que o vendedor que sabia de 
cor todos os códigos e aplicações era visto como 
insubstituível. Embora esse conhecimento ainda 

seja valioso, ele deixou de ser o único diferencial 
competitivo. A antiga era de acumular informações 
deu lugar à era do acesso rápido, onde o domínio de 
ferramentas de busca, a curiosidade e a vontade de 
aprender se tornaram fundamentais.
Com catálogos digitais e sistemas de consulta 
ágeis, a capacidade de encontrar a informação 
correta tornou-se tão crucial quanto a 
memorização. Portanto, o especialista de hoje 
não é quem sabe tudo, mas quem demonstra 
agilidade e interesse em encontrar a solução 
precisa no momento em que ela é solicitada.

5 - A Fidelidade do cliente é eterna
A crença de que “cliente fiel não te abandona” é 
uma das mais perigosas do mercado. A verdade 
é que a fidelidade não é uma herança perpétua, 
mas uma conquista diária que precisa ser 
reconstruída a cada interação.
Essa confiança é erguida sobre pilares sólidos: ter 
disponibilidade para ajudar, agilidade para resolver, 
conhecimento para orientar, empatia para 
entender a necessidade do cliente e, acima de tudo, 
transmitir a confiança para que ele possa comprar 
sem medo. Afinal, a lealdade do cliente não pertence ao 
passado, mas ao valor que você entrega hoje.

Conclusão: As regras do jogo não apenas 
mudaram; elas foram reescritas. Os cinco mitos 
demonstram que o foco saiu do produto e foi 
para o cliente, da estrutura física para a agilidade 
do serviço. Ser digitalmente acessível, operar em 
rede, vender valor e aprender constantemente não 
são mais diferenciais - são pré-requisitos para a 
sobrevivência. O papel da loja evoluiu de um ponto 
de venda para um hub de soluções. No fim, a única 
verdade absoluta que restou é esta: o mercado 
pertence a quem se adapta.   
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Honda XR300L Tornado

tar esse nome na moderna XR300L, 
a Honda não apenas dialogou com 
a memória afetiva dos fãs, como 
também atualizou o conceito com 
tecnologia contemporânea, o que 
se refletiu diretamente no merca-
do: em pouco mais de um ano, cer-
ca de 30 mil unidades da XR300L 
Tornado já circulam pelo país, con-
solidando o modelo como uma das 
principais opções do segmento trail 
de média cilindrada e pavimentando 
o caminho para a chegada da nova 
Special Edition, pensada para quem 
busca uma moto com visual ainda 
mais marcante e exclusivo. 
A XR300L Tornado Special Edition 

Tornado Special Edition, que 
aposta em um visual ainda 
mais agressivo e em uma 

identidade própria, destacando o 
caráter esportivo e aventureiro do 
modelo sem abrir mão da versatili-
dade que consagrou a família Torna-
do no Brasil. Na linha do tempo da 
Honda, poucos nomes despertam 
tanta nostalgia quanto “Tornado”. 
Entre 2001 e 2008, a XR250 Torna-
do se tornou referência entre mo-
tociclistas que buscavam uma moto 
capaz de unir uso diário, viagens 
leves e incursões por terra, sempre 
com forte inspiração nas off-roads 
de competição da marca. Ao resga-

tem como base o icônico “Fighting 
Red”, tom de vermelho associado 
às motos “de briga” da Honda, es-
pecialmente às máquinas de com-
petição do time Red Rider. A cor 
domina a carroceria e é comple-
mentada por detalhes em branco e 
azul, compondo o tripé cromático 
clássico das Honda mais radicais e 
remetendo às motocicletas de rali e 
motocross da marca. Para reforçar 
essa pegada esportiva, a Honda apli-
cou preto fosco ao guidão, rodas, 
chassi, suspensão dianteira, balança 
traseira e sistema de escapamento, 
criando um contraste que confere 
um aspecto mais moderno e robus-

Honda XR300L Tornado ganha versão Special 
Edition e reforça DNA esportivo da linha 
Herdeira de um nome carregado de história entre os fãs de motos trail, a 
Honda XR300L Tornado acaba de ganhar uma versão exclusiva, a XR300L
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to à moto, aproximando seu visual 
do universo das preparadas e das 
motos de trilha. A edição especial 
traz ainda logotipos Red Rider e Pro 
Honda discretamente posicionados, 
reforçando a ligação com o time de 
competições e com a linha de lubri-
ficantes oficiais, além das inscrições 
“300” na parte superior da carena-
gem do farol e nas laterais, em um 
layout que remete às number plates 
usadas em provas off-road, subli-
nhando o caráter esportivo e a ex-
clusividade do modelo. 
Sob o visual renovado, a XR300L 
Tornado Special Edition mantém 
a mesma base mecânica da versão 
convencional, algo positivo para 
quem já conhece o conjunto e apro-
va seu desempenho. O motor é 
um monocilíndrico 4 tempos, com 
293,5 cm³ de capacidade, arrefe-
cido a ar e equipado com a tecno-
logia FlexOne, permitindo o uso 
de etanol, gasolina ou a mistura de 
ambos em qualquer proporção. O 
cabeçote é OHC, com comando 
simples no cabeçote e quatro válvu-
las, configuração que privilegia boa 
respiração do motor em médias e 
altas rotações. A potência máxima 
é de 24,8 cv com etanol e 24,3 cv 
com gasolina, enquanto o torque 

máximo atinge 2,74 kgf.m (etanol) e 
2,70 kgf.m (gasolina), números que 
garantem um desempenho compa-
tível com a proposta: uso urbano 
confortável, ultrapassagens seguras 
em estrada e diversão moderada 
na terra. O câmbio de seis mar-
chas, aliado à embreagem assistida 
e deslizante, contribui para engates 
mais suaves e maior segurança em 
reduções bruscas, especialmente 
em pisos de baixa aderência, como 
terra, cascalho ou asfalto molhado, 
aproximando a experiência de pilo-
tagem de soluções antes reservadas 
a modelos de maior cilindrada. 
Na parte ciclística, a XR300L Torna-
do Special Edition mantém o chassi 
de aço tipo berço semiduplo, que 
oferece resistência e equilíbrio entre 
rigidez e absorção de impactos, algo 
fundamental para quem circula por 
ruas esburacadas, vias de terra ou 
trechos de trilha leve. A suspensão 
dianteira é telescópica, com tubos 
de 41 mm de diâmetro e 245 mm 
de curso, combinada a uma roda de 
alumínio aro 21 polegadas, medida 
clássica das motos off-road, que fa-
vorece a transposição de obstáculos 
e buracos. Na traseira, a suspensão 
tipo Pro-Link traz conjunto mola/
amortecedor ancorado à balança de 

alumínio, com regulagem em sete 
posições e curso de 227 mm, tra-
balhando em conjunto com a roda 
aro 18 polegadas, também de alumí-
nio. Esse conjunto entrega um bom 
compromisso entre conforto e ro-
bustez, permitindo encarar desde o 
asfalto irregular das grandes cidades 
até estradinhas rurais, trechos de 
areia fofa ou cascalho. A frenagem 
é garantida por um sistema ABS de 
dois canais, com disco dianteiro de 
256 mm e cáliper de pistão duplo e 
disco traseiro de 220 mm com cá-
liper de pistão simples, oferecendo 
segurança em frenagens de emer-
gência em diferentes tipos de piso. 
O peso a seco é de 143 kg, valor 
adequado ao segmento e que per-
mite boa maneabilidade tanto para 
pilotos experientes quanto para 
quem está subindo de categoria. 
Mais do que uma nova combinação 
de cores, a XR300L Tornado Spe-
cial Edition reforça o posicionamen-
to da trail como uma motocicleta de 
personalidade forte, pronta para o 
uso diário, viagens e escapadas por 
estradas de terra, unindo tradição 
off-road Honda, visual diferenciado 
e a praticidade que sempre marcou 
a família Tornado. O preço público 
sugerido é de R$ 31.540,00   



Reforma Tributária: O que muda no 
bolso das autopeças e oficinas

A reforma tributária já deixou de ser apenas 
um assunto técnico discutido entre con-
tadores e advogados. A partir de 2026, 

ela começa a impactar diretamente o dia a dia 
das empresas, especialmente no setor de au-
topeças e oficinas mecânicas, onde margem, 
preço e fluxo de caixa são decisivos para a so-
brevivência do negócio.
Mais do que trocar nomes de impostos, a reforma 
altera a lógica de tributação no Brasil. Quem não 
entender essas mudanças corre o risco de formar 

João Paulo Rolim
Empresário Contábil e especialista 
em planejamento tributário
CEO da Rolim Inteligência Contábil

Automobilismo
Regime tributário

preços errados, perder competitividade e ver o 
lucro diminuir, mesmo mantendo o faturamento.

O que é a reforma tributária, em 
termos práticos?
De forma simples, a reforma substitui vários 
tributos atuais por dois novos impostos sobre 
o consumo:
•CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) – 
Federal
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Hoje, muitas empresas convivem com ICMS com 
regras diferentes por estado, substituição tributária 
e dificuldade de aproveitamento de créditos.
Com a reforma, a tendência é o fim gradual da 
substituição tributária, tributação concentrada no 
consumo final e maior possibilidade de aproveita-
mento de créditos nas compras. 
Na prática, isso pode gerar dois efeitos opostos: 
recuperação de créditos nas aquisições de mercado-
rias e aumento da carga nominal na venda final.
Ou seja, quem compra bem, se organiza e precifica 
corretamente pode ganhar eficiência. Quem não 
fizer isso pode acabar repassando imposto demais 

ao cliente ou absorvendo o custo no próprio caixa.
E para as oficinas mecânicas?
Para as oficinas, a atenção precisa ser redobrada.
Muitas operações envolvem peça + serviço na 
mesma ordem de serviço, e a reforma muda a for-
ma como isso será tributado. A mão de obra passa 
a fazer parte de um sistema de IVA, com alíquotas 
mais elevadas, porém com possibilidade de crédi-
tos sobre diversos insumos.

Alguns pontos críticos: 
• Tributação da mão de obra tende a ficar mais cla-
ra - e mais pesada se mal planejada

•IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) – 
Estadual e Municipal.
Na prática, PIS, COFINS, ICMS e ISS serão gra-
dualmente extintos, dando lugar a um modelo 
semelhante ao IVA, utilizado em vários países. 
Veja ano a ano na tabela abaixo:



68 - Auto Revista Ceará

•  Possibilidade de crédito sobre insumos e despe-
sas operacionais
• Necessidade de separar corretamente peça e 
serviço
•  Impacto direto na formação do preço do serviço

Para oficinas no Simples Nacional, o alerta é ain-
da maior. Embora o Simples continue existindo, a 
reforma pode reduzir sua vantagem em determi-
nados cenários, tornando necessário reavaliar o 
regime tributário.

Split Payment: O imposto não passa 
mais pelo seu caixa
Com o Split Payment, parte do valor da venda vai 
direto para o governo, no momento do pagamen-
to. O imposto deixa de “passar” pelo caixa da em-
presa. Quem sempre usou o imposto como “fôle-
go de caixa” vai sentir primeiro.
Na prática:
• Menos dinheiro disponível no dia a dia
• Impacto direto no capital de giro
• Mais dependência de controle financeiro e pre-
cificação correta

Preço, margem e competitividade: 
o verdadeiro desafio
O maior erro que o empresário pode cometer é 
achar que a reforma tributária é apenas um tema 
contábil. Ela é, na verdade, um tema de gestão.
Empresas que não revisarem, podem enfrentar 
um cenário perigoso: vender mais e lucrar menos.
Em um mercado competitivo como o automotivo, 
pequenas diferenças de preço e margem definem 
quem cresce e quem fecha as portas.

                                   

                                     Exemplo de uma cadeia IBS / CBS

O que muda na gestão de pessoas e 
nos custos das oficinas e do comér-
cio de autopeças.
A reforma tributária altera a lógica dos créditos de 
IBS e CBS e passa a influenciar diretamente a ges-
tão de pessoas. Benefícios como vale-alimentação, 
plano de saúde e transporte tendem a gerar cré-
dito apenas quando previstos em convenções ou 
acordos coletivos, o que amplia a importância da 
negociação sindical em um setor intensivo em mão 
de obra como o automotivo.
Ao mesmo tempo, a reforma cria um incenti-



vo econômico à terceirização, já que serviços 
contratados de pessoas jurídicas como elétri-
ca, funilaria, pintura, tecnologia automotiva, 
marketing ou gestão passam a gerar créditos 
tributários, ao contrário da folha de pagamen-
to tradicional. Isso leva oficinas e empresas de 
autopeças a reavaliar seus modelos de contrata-
ção em busca de maior eficiência.
Na prática, impostos, gestão de pessoas e es-
tratégia de negócios passam a caminhar juntos. 
Decisões sobre contratar, terceirizar ou nego-
ciar benefícios impactam diretamente a carga 
tributária, o custo operacional e a competitivi-
dade. Planejamento tributário e trabalhista inte-
grado deixa de ser diferencial e passa a ser re-
quisito para quem quer se manter competitivo.

Reforma tributária: risco ou 
oportunidade?
A reforma tributária não deve ser vista apenas 
como aumento ou redução de impostos. Ela re-
presenta uma mudança estrutural na forma de 
gerir o negócio.
Autopeças e oficinas que se anteciparem, revi-
sarem seus processos, entenderem seus núme-
ros e ajustarem sua estratégia tributária terão 
uma vantagem clara no mercado.
Quem esperar a mudança “chegar” pode pagar 
um preço alto.
A transição da reforma vai até 2033, mas as de-
cisões precisam começar agora.
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Legislação

de até 1.000 W (mil watts). Além 
disso, a propulsão só pode funcio-
nar junto com o uso dos pedais 
pelo condutor e a velocidade não 
pode ser superior a 32 km/h. 
Já o ciclomotor é definido como um 
veículo de duas ou três rodas com 

Começou a vigorar em 2026 
uma resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsito 

(Contran) que tem relação direta 
com o cotidiano de uma quantida-
de cada vez maior de pessoas no 
Brasil. Em um cenário com trans-
porte público de má qualidade e 
veículos muito caros, muita gente 
está recorrendo aos veículos de 
baixa potência, principalmente 
elétricos. Por isso, a resolução 
996/2023, que define várias cate-
gorias para estes meios de trans-
porte e estabelece regras para o 
uso, precisa ser lida com atenção.
No texto, é especificado (citando 
características) o que o órgão en-
tende como ciclomotor, veículo au-
topropelido, bicicleta elétrica, mo-
tocicleta e motoneta. Os principais 
critérios são velocidade máxima e 
potência do motor. A bicicleta elé-
trica precisa ter motor auxiliar de 
propulsão com potência máxima 

velocidade máxima (definida pelo 
fabricante) de até 50 km/h. O motor 
pode ser de combustão interna com 
até 50 cilindradas ou elétrico com 
potência máxima de 4 kW (quatro 
quilowatts). Para os proprietários 
desse tipo de transporte, a coisa 

Redobre a atenção!
Proprietários de veículos automotores de baixa potência com 
auto propulsão ou motor auxiliar precisam conhecer as regras 
de fiscalização que entraram em vigor este ano
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Veículo Equipamentos obrigatórios
Registro e 

emplacamento
Precisa de 

habilitação?

Equipamento 
autopropelido

- Indicador de velocidade;
- Campainha;
- Sinalização noturna dianteira, traseira e lateral.

Dispensado Não

Bicicleta elétrica

- Indicador de velocidade;
- Campainha;
- Sinalização noturna dianteira traseira lateral 
  e nos pedais;
- Espelho retrovisor do lado esquerdo;
- Pneus em condições de segurança.

Dispensado Não

Ciclomotor

- Espelhos retrovisores de ambos os lados;
- Farol dianteiro de cor branca ou amarela;
- Lanterna de cor vermelha na parte traseira;
- Velocímetro; - Buzina;
- Pneus em condições de segurança;
- Dispositivo destinado ao controle de 
  ruído do motor;
- Devem ser conduzidos com capacete de 
  segurança e vestuário de proteção.

Obrigatório Categoria ACC ou A

Motocicleta e 
motoneta

As mesmas exigências dos ciclomotores 
acrescidas de:
- Iluminação da placa traseira;
- Lanterna de freio de cor vermelha;
- Indicadores luminosos de mudança 
  de direção dianteiro e traseiro.

Obrigatório Categoria A

ficou complicada, porque as exigên-
cias são de placa para o veículo e 
habilitação para o condutor. Os de-
mais modelos com potência supe-
rior aos descritos (motonetas, trici-
clos e motocicletas) seguem com as 
mesmas regras que já existiam.
A habilitação para ciclomotores é 
chamada de ACC. O processo para 

obtê-la é bastante similar ao das 
motos, com testes e exigência de 
18 anos como idade mínima. Para 
quem já é habilitado para as motos, 
inclusive, é possível incluir essa au-
torização para os ciclomotores, não 
é preciso tirar outra carteira. 
Há uma particularidade no caso das 
bicicletas elétricas que parece difícil 

de fiscalizar, por causa do nível de 
detalhamento. A resolução autoriza 
que elas sejam dotadas de um modo 
que ela chama de “assistência a pé”, 
função que permite ao condutor 
usar o motor elétrico sem pedalar. 
Mas isso apenas até um limite de 
velocidade de 6 km/h.  (seis quilô-
metros por hora).   
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Ouvir o Cliente: o Pós-Venda como 
Base do Lucro Sustentável na Oficina

No setor de reparação au-
tomotiva, entregar um 
serviço tecnicamente cor-

reto deixou de ser um diferencial. 
Hoje, o que realmente sustenta 
uma oficina no longo prazo é a 
capacidade de  entender como o 
cliente se sente após a entrega do 
veículo. É nesse momento, muitas 
vezes ignorado, que se constrói ou 
se perde o futuro do negócio.
O pós-venda é o espaço onde o em-
presário confirma se o serviço re-
alizado atendeu às expectativas do 
cliente não apenas no aspecto téc-
nico, mas também na experiência 
como um todo. Atendimento, cla-
reza nas explicações, cumprimento 
de prazos, estrutura da oficina e 
confiança transmitida fazem parte 
dessa avaliação. Quando a oficina se 
dispõe a ouvir, ela demonstra res-
peito e compromisso com a relação, 
e não apenas com a venda pontual.
Muitas empresas operam com lu-
cro e acreditam que isso é sinal de 
que tudo está sob controle. No en-
tanto, o lucro de hoje não garante 
os resultados de amanhã. Quando 
o cliente não está satisfeito e não 
se sente ouvido, ele simplesmente 
não retorna. Essa perda acontece 
de forma silenciosa e, quando apa-

rece nos números, o impacto já é 
grande. O pós-venda, nesse sen-
tido, é uma ferramenta essencial 
para consolidar o lucro atual e pro-
teger os resultados futuros.
A queda no nível de fidelidade dos 
clientes às oficinas é uma realidade 
clara no mercado. O consumidor 
mudou, está mais exigente e possui 
mais opções. A decisão de voltar 
ou não a uma oficina está cada vez 
mais ligada à experiência vivida, e 
não apenas ao preço ou ao conser-
to realizado. Esse cenário reforça a 
importância de medir, acompanhar 
e entender a percepção do cliente 
de forma contínua.
É exatamente com esse objetivo 
que, no Projeto SOL – Segredo das 
Oficinas Lucrativas, estamos moni-
torando dezenas de oficinas, acom-
panhando de forma estruturada o 
nível de satisfação dos clientes. Esse 
acompanhamento permite a cons-
trução de  indicadores médios de 
satisfação, ajudando empresários a 
enxergar sua oficina não apenas de 
forma isolada, mas em comparação 
com o comportamento do merca-
do. O resultado é uma visão mais 
clara sobre onde estão os pontos 
fortes e onde é preciso evoluir.
Dentro desse processo, o NPS (Net 

Promoter Score)  se destaca como 
uma das métricas mais importan-
tes. Ele revela, de forma simples e 
objetiva, o quanto o cliente está dis-
posto a recomendar a oficina. Mais 
do que um número, o NPS traduz 
confiança. Oficinas com bons índi-
ces tendem a crescer de forma mais 
consistente, enquanto aquelas que 
ignoram esse indicador correm o 
risco de ver o movimento diminuir 
sem entender o motivo.
A modernidade tornou esse 
acompanhamento muito mais 
acessível. Hoje, pesquisas de sa-
tisfação podem ser aplicadas de 
forma digital, rápida e com res-
postas ágeis, integradas à rotina 
da oficina. Isso permite decisões 
mais assertivas, correções rápi-
das e uma gestão baseada em da-
dos reais, e não em suposições.
No fim, ouvir o cliente não é custo 
nem burocracia. É cuidado com o 
relacionamento, proteção do lu-
cro e construção de uma base sóli-
da para o futuro. Em um mercado 
cada vez mais competitivo, a ofici-
na que cresce de forma sustentá-
vel é aquela que entende que con-
fiança se constrói no detalhe, no 
pós-venda e, principalmente, na 
escuta ativa do cliente.   

Claudio Araujo 
claudioaraujo@secrel.com.br 
www.exitotreinamento.com.br

Automobilismo
Novo Olhar
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Perspectivas 
do aftermarket 
automotivo para 2026

vo de aftermarket nacional em um 
cenário de muitos desafios e cresci-
mento do setor de autopeças e ser-
viços em 2026.

Quando falamos de aftermarket, 
estamos falando de uma cadeia 
muito ampla. Qual é a sua leitu-
ra geral para 2026?
Ranieri Leitão: O aftermarket 

Em entrevista a Auto Revista 
Ceará, o presidente do Siste-
ma Sincopeças Assopeças e 

Assomotos Ceará e do Sincopeças 
Brasil analisa o mercado automoti-

continua sendo a engrenagem 
que mantém a frota brasileira 
em circulação, e isso é espe-
cialmente relevante em um país 
com frota grande, envelhecida e 
cada vez mais diversa.
Para 2026, eu enxergo um cená-
rio positivo, mas mais seletivo. O 
mercado existe, a demanda está 
presente, porém os resultados vão 

Entrevista 

Ranieri Leitão
Presidente do 
SSA e Sincopeças 
Brasil
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depender muito mais de gestão, 
eficiência operacional e capacida-
de de adaptação das empresas do 
que de crescimento automático.

Os dados mais recentes mos-
tram crescimento da frota, 
mas retração no faturamento 
do setor. Como o senhor inter-
preta esse movimento?
RL: Esse é um ponto importante. 
A frota segue crescendo - tanto de 
veículos leves quanto de pesados 
- mas isso não se traduz, necessa-
riamente, em crescimento linear 
de faturamento. Os dados da Fraga 

mostram exatamente isso: frota em 
expansão e faturamento pressiona-
do. Isso indica um mercado mais 
competitivo, com margens ajusta-
das, custos maiores e necessidade 
de produtividade.
Quem não estiver bem organizado 
vai sentir mais dificuldade, mesmo 
com uma base de frota favorável.

Como o senhor enxerga a ca-
deia integrada do aftermarket 
nesse cenário?
RL: O aftermarket só funciona bem 
quando a cadeia está integrada. Es-
tamos falando de indústria, distribui-

ção, varejo e reparação caminhando 
de forma alinhada. A indústria pre-
cisa estar conectada à realidade da 
frota e do mercado. A distribuição 
opera sob forte pressão de capi-
tal de giro e precisa ser cada vez 
mais analítica. O varejo enfrenta 
um consumidor mais informado e 
exigente. E a reparação continua 
sendo o grande termômetro do 
setor - é ali que a frota se manifes-
ta na prática.

Mesmo com esse cenário mais 
desafiador, há expectativa de 
crescimento para 2026?

Gráficos e informações gerados para fins informativos com base em dados da Fraga Inteligência Automotiva 
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RL: Sim, há crescimento, mas com 
seletividade. As projeções mos-
tram que o mercado de reposição 
em oficinas continua avançando 
até 2026, impulsionado principal-
mente pelos veículos leves e ca-
minhões. No entanto, esse cres-
cimento não será homogêneo. Vai 
crescer quem tiver gestão, con-
trole de custos e processos bem 
definidos.

A diversidade e o envelhe-
cimento da frota também 
aparecem como fatores rele-
vantes. Como isso impacta o 
aftermarket?
RL: Impacta diretamente. Os 

dados mostram crescimento da 
frota em todos os segmentos e 
aumento da idade média dos veí-
culos. Uma frota mais velha sustenta 
o aftermarket tradicional, enquanto 
a frota mais tecnológica começa a 
exigir novas competências técnicas.
Isso significa que o setor preci-
sa lidar, ao mesmo tempo, com 
manutenção tradicional e com 
novas tecnologias.

Eventos como carnaval, Copa 
do Mundo e eleições interfe-
rem no desempenho do setor?
RL: Interferem principalmente no 
ritmo, não na demanda estrutural.
O carnaval aumenta o uso do veícu-

lo e gera reflexos na manutenção. 
A Copa reorganiza o consumo em 
determinados períodos. Já o ano 
eleitoral costuma trazer mais cau-
tela nas decisões de investimento.
Nada disso muda o tamanho do 
mercado, mas exige planejamento 
e leitura estratégica do calendário.

A Reforma Tributária já é rea-
lidade. O que muda para o af-
termarket?
RL: A principal mudança é que 
agora não estamos mais discutin-
do se a reforma vem ou não. Ela 
já está em curso. O desafio pas-
sa a ser adaptação. As empresas 
precisam se organizar, revisar 

Gráficos e informações gerados para fins informativos com base em dados da Fraga Inteligência Automotiva 
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processos, fortalecer a gestão 
financeira e entender como ope-
rar nesse novo modelo.Quem se 
antecipar e estruturar bem sua 
gestão atravessa essa transição 
com mais segurança.

A mão de obra qualificada se-
gue como um desafio?
R: Sem dúvida, é o maior desafio 
estrutural do setor hoje. Os veícu-
los estão mais tecnológicos, mas 
a formação de profissionais não 
acompanha essa evolução. E não 
é apenas técnica: envolve atendi-
mento, processo, comportamento 
e gestão. Foi olhando para essa 
realidade que criamos o Instituto 
Autop, com o propósito de prepa-
rar profissionais para o presente 
e para o futuro do aftermarket, 
conectando teoria e prática. Sem 
gente qualificada, não há cresci-
mento sustentável.

Para encerrar, que mensagem 
o senhor deixa para quem atua 

no aftermarket em 2026?
RL: O próximo ciclo do afterma-
rket vai exigir execução e matu-
ridade. O diferencial competitivo 
estará na gestão, na eficiência e 

na qualificação. Quem se preparar 
desde já - ajustando processos e 
investindo em pessoas - terá mais 
condições de atravessar as mudan-
ças e crescer com consistência.  

Gráficos e informações gerados para fins informativos com base em dados da Fraga Inteligência Automotiva s
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Marcopolo Viaggio 900

A Marcopolo, indústria de car-
rocerias de veículos de linha 
pesada, está apresentando 

no mercado o ônibus Viaggio 900. 
Ele chegou para se juntar a outros 
modelos da Geração 8, lançada em 
2021 e que, de acordo com a em-
presa, se propôs a tornar os ônibus 
mais seguros, confortáveis e eficien-
tes. O projeto Geração 8 abordou 
melhorias como coeficiente aerodi-
nâmico modificado para trazer eco-
nomia de combustível, poltronas 
com distribuição calculada das com-
posições das espumas do assento 
e do encosto (para trazer mais co-
modidade) e uso de materiais mais 
leves em vários componentes.
A fábrica afirma que o Viaggio 900 
é indicado para operações de freta-
mento e linhas regulares de curtas 

Novo modelo da Marcopolo traz inovações definidas pela indústria que 
têm como objetivo fazer veículos mais confortáveis e menos poluentes

MAIS UM DA GERAÇÃO 8
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e médias distâncias. Ele tem 12,7 a 
13,6 metros de comprimento, capa-
cidade para 48 passageiros e traz a 
tecnologia Euro 6, que é focada prin-
cipalmente na redução de poluentes 
como óxido de nitrogênio e mate-
riais particulados e no uso de moto-
res com melhor desempenho combi-
nados com transmissões modernas. 
Incorporando as inovações e tecno-
logias introduzidas nos modelos G8, 
o ônibus é produzido com compo-
nentes mais sustentáveis e de fácil 
manutenção, como tampa frontal 
em DCPD (material compósito), 
defletores e portinhola em alumínio 
e painel dianteiro interno em poliu-
retano revestido com vinil. 
Internamente, o Viaggio G8 900 

ganhou novo painel dianteiro, mais 
baixo e que, segundo a Marcopolo, 
“proporciona mais visibilidade para 
o motorista”, e novo cluster dos 
instrumentos no painel. Este último 
incorpora o sistema Lohr Amsys 
(Automotive Multiplex System). 
Com uma tela touchscreen de 4,3 
polegadas, ele permite visualizar 
informações detalhadas sobre o 
veículo e realizar diagnósticos para 
facilitar a manutenção. 
No salão de passageiros, o modelo 
recebeu novo sistema de refrigera-
ção que promete ser mais eficiente 
e permitir que o ambiente chegue 
à temperatura ideal (conforto tér-
mico) de forma mais rápida e ho-
mogênea (em todo o salão) e um 
novo porta-pacotes com fixação de 
objetos sem vibrações. O sistema 
de iluminação interna indireta, diz 
a Marcopolo, “proporciona um am-
biente aconchegante e, ao mesmo 
tempo funcional, de acordo com a 
aplicação e o serviço”. 
O novo Viaggio G8 900 usa em sua 
estrutura o conceito de anéis pas-

santes de segurança. Trata-se de um 
conjunto de reforços integrados às 
colunas da carroceria que seguem 
padrões internacionais de seguran-
ça. Os anéis unem as colunas late-
rais, o teto e o piso, formando uma 
célula de sobrevivência mais rígida e 
aumentando a resistência em caso 
de capotamento ou tombamento. 
Outro aspecto trabalhado pela en-
genharia da Marcopolo foi para a 
otimização das centrais elétricas, 
localizadas no bagageiro e na parte 
dianteira do porta-pacote. A em-
presa afirma que essa configuração 
facilita o acesso ao equipamento e 
torna a manutenção mais ágil.
Sempre é válido lembrar que os 
ônibus são montados na estrutu-
ra chassi e carroceria, e em alguns 
casos, como modelo da Marco-
polo, o chassi com motor vem de 
outras empresas. O Viaggio 900, 
por exemplo, pode ser acoplado a 
estruturas e motores da Volkswa-
gen e da Mercedes-Benz, seja com 
câmbio automático ou manual, de-
pendendo da configuração.   
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Seguro Carga

Esse seguro RCTR-C é necessário 
porque os caminhoneiros ainda 
precisam lidar com os saques de 
cargas, que acontecem geralmen-
te quando o veículo tomba depois 
de um acidente e os volumes que 
estavam na sua carroceria se espa-
lham pela estrada. Aliás, os desa-
fios também são muitos em rela-
ção às coberturas do seguro. 
Isso acontece porque o transpor-
tador precisa ficar atento à rela-
ção entre o serviço contratado e 
sua realidade. Quando a apólice é 
mal estruturada, ele acredita estar 
protegido, mas quando acontece o 
sinistro pode descobrir que a cober-
tura não contempla riscos inerentes 

Um dos fatores causados pelo 
que se costuma chamar de 
“custo Brasil” é o desafio de 

transportar cargas em segurança 
pelo território nacional. Como te-
mos poucas opções no modal ferro-
viário, as empresas são obrigadas a 
usar veículos automotores que pre-
cisam enfrentar vários tipos de pe-
rigos nas estradas. Para se ter ideia 
do tamanho do risco, segundo a As-
sociação Nacional de Transporte de 
Cargas e Logística, mais de 10 mil 
roubos de cargas foram registrados 
no Brasil em 2024, com prejuízos 
estimados em R$ 1,2 bilhão. 
Por isso,  a portaria nº 27/2025 da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) estabeleceu a 
obrigatoriedade de três seguros 
para a categoria que ela classifi-
ca como Transportadores Rodo-
viários Remunerados de Cargas 
(TRRC): Responsabilidade Civil do 
Transportador Rodoviário de Car-
ga (RCTR-C), que cobre danos às 
mercadorias durante o transporte; 
Responsabilidade Civil por Desapa-
recimento de Carga (RC-DC), que 
protege contra roubos e extravios; 
e Responsabilidade Civil de Veículo 
(RC-V), que cobre acidentes envol-
vendo os veículos.

à sua operação como rotas críticas, 
operações de carga e descarga, 
eventos climáticos ou requisitos es-
pecíficos de rastreamento.
Quando o seguro é negado, seja 
por alguma cláusula de contrato não 
cumprida, por problemas com ge-
renciamento de risco ou por falta de 
documentação, o prejuízo é imen-
so. Por isso, o mais recomendável 
é fazer uma gestão de seguros, com 
consultoria técnica e cobertura ali-
nhada à realidade operacional do 
transportador. Através desse ex-
pediente vai ser possível conhecer 
os riscos aos quais as cargas estão 
expostas e ver com antecedência os 
requisitos das apólices.    

Procure ajuda especializada

Diferentemente do que acontece com os carros de passeio, 
o seguro de veículos de carga é complexo e demanda 
assessoramento técnico para evitar prejuízos em caso de sinistro
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Componente combustível

sua procedência e a fabricação de 
acordo com os parâmetros exigidos.
Nesse contexto, o Instituto da Qua-
lidade Automotiva, entidade que 
reúne representantes do setor au-
tomotivo e da gestão pública para 
disseminar a qualidade, tem como 
um dos principais esforços o Progra-
ma Bio+ de Certificação de Biodie-
sel, desenvolvido pela Associação 
Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove). 
Auditado pelo IQA, o programa esta-
belece critérios rigorosos relacionados 
à sustentabilidade, à rastreabilidade da 
matéria-prima e à qualidade do produ-
to final na cadeia de biodiesel. Atual-
mente, a iniciativa certifica 12 empre-
sas que, de acordo com a entidade, são 
responsáveis por cerca de três milhões 
de metros cúbicos de combustível de 
origem vegetal por ano. 
Vale ressaltar que há espaço para 
crescer. De acordo com o IQA, o 
biodiesel produzido pelas empresas 
certificadas representa cerca de 40% 

A falsificação e a fabricação de 
produtos com má qualidade 
fazem parte do cotidiano dos 

brasileiros e, como vimos recente-
mente no caso do etanol, atinge tam-
bém o mercado de combustíveis. E 
temos um produto relativamente 
novo que também merece cuida-
do, porque sua participação tem 
aumentado gradualmente. Desde o 
ano passado, o biodiesel, produzido 
a partir de várias fontes renováveis 
para ser usado junto com o diesel 
derivado de petróleo, teve seu per-
centual aumentado para 15%. 
Ou seja, a cada litro de diesel co-
locado nos veículos, 150 ml são do 
óleo de origem vegetal. A sua im-
portância se deve principalmente 
à redução de poluentes, porque a 
queima gera menos emissão de ma-
teriais particulados, em comparação 
com o produto vindo do petróleo. 
Mas para que esses resultados se-
jam garantidos, é preciso zelar pela 
qualidade do biodiesel, assegurando 

do total do combustível que vai para 
as distribuidoras. E o programa se-
gue evoluindo: lançado em 2020, ele 
chegou à fase Bio+ 2.0, que ampliou 
o escopo da certificação e incluiu ava-
liação de processos produtivos, ca-
pacitação de equipes e robustez dos 
sistemas de gestão das usinas.
Os critérios de avaliação envolvem 
atividades internas da empresa cuja 
falha eventual pode ser detecta-
da antes do produto seguir para o 
cliente, como limpeza de tanques 
intermediários internos, matriz de 
qualificação da força de trabalho e 
qualificação de fornecedores. Além 
disso, são consideradas etapas em 
que há interface direta com os 
clientes dos produtores e que, na 
avaliação da Abiove, precisam de 
controle mais rígido. Exemplos: 
limpeza e verificação dos cami-
nhões de transporte, atendimento 
à especificação do biodiesel e sis-
tema de tratamento de eventuais 
não conformidades.   

Mais controle, menos fraudes

Através de parceria com o Instituto da Qualidade Automotiva, 
produtores de biodiesel asseguram padrões técnicos de segurança, 
desempenho e sustentabilidade do combustível



Tendências de Marketing para 
o setor Automotivo em 2026

Temos acompanhado mudan-
ças importantes no compor-
tamento do consumidor e na 

dinâmica do mercado automotivo. 
A digitalização acelerada, o au-
mento da concorrência e a maior 
pressão por resultados exigem das 
empresas uma atuação mais estra-
tégica. Nesse cenário, o marketing 
deixa de ser apenas divulgação e 
passa a influenciar diretamente a 
decisão de compra, acontecendo 
de forma integrada ao longo de 
toda a jornada do consumidor.
Em 2026, um ponto se torna cen-
tral: o consumidor passou a ter 
acesso às Inteligências Artificiais e já 
as utiliza ativamente em sua jornada 
de compra. Antes mesmo de entrar 
em contato com uma oficina, centro 
automotivo ou empresa de autope-
ças, sistemas de IA analisam a pre-
sença digital das marcas e entregam 
relatórios que ranqueiam opções 
e direcionam a melhor escolha. A 
decisão começa muito antes do pri-
meiro contato comercial.
Esse movimento altera o papel das 
redes sociais, especialmente do Ins-
tagram. O canal deixa de ser ape-
nas uma vitrine e passa a funcionar 
como espaço de busca, validação 
e recomendação. O cliente obser-
va conteúdos, stories, comentários 
e interações antes de decidir pedir 
um orçamento. Em muitos casos, 

quando o contato ocorre, a decisão 
já está praticamente tomada.
Dentro dessa jornada, a mídia im-
pressa exerce um papel importante 
ao apresentar marcas, tendências e 
conteúdos de forma contextualiza-
da e aprofundada. Ela contribui para 
a construção de memória, familia-
ridade e percepção de autoridade. 
Esse primeiro contato, muitas ve-
zes, não gera ação imediata, mas in-
fluencia decisões futuras e prepara 
o terreno para as interações digitais 
- o que o marketing moderno define 
como mídia de awareness.
É nesse ponto que a estratégia omni-
channel se fortalece. O impresso atua 
no topo do funil, despertando inte-
resse e reconhecimento, enquanto o 
digital assume as etapas de interação, 
relacionamento e conversão. Os ca-
nais não competem entre si; eles se 
complementam e se reforçam ao lon-
go do processo de decisão.
Um erro recorrente no setor é acre-
ditar que postar com frequência ou 
investir em tráfego pago, por si só, 
gera resultado. O que se observa, 
na prática, é um volume alto de 
ações sem método. Feed e stories 
são utilizados sem função definida, 
chamadas para ação genéricas não 
orientam o próximo passo do clien-
te e campanhas são impulsionadas 
sem objetivo claro. O esforço exis-
te, mas o retorno não acompanha.

Em uma estratégia bem estruturada, 
cada canal cumpre um papel especí-
fico. O feed funciona como vitrine 
estratégica; os stories aproximam 
e estimulam a ação; o atendimento 
converte; e a mídia impressa con-
tribui para gerar reconhecimento e 
confiança desde o início da jornada. 
É a combinação desses pontos que 
sustenta decisões mais seguras por 
parte do consumidor.
Com o avanço da Inteligência Ar-
tificial, muitas pessoas deixam de 
clicar em links e passam a consumir 
respostas prontas. Isso exige conte-
údos mais claros, objetivos e educa-
tivos, focados em responder dúvi-
das reais do cliente. Não se trata de 
produzir conteúdo mais bonito, mas 
mais compreensível - e consistente 
em todos os pontos de contato.
Nesse cenário, a marca assume um 
papel central: clareza, coerência e 
presença contínua. Empresas que con-
seguem integrar canais digitais e tradi-
cionais tendem a ser mais lembradas, 
mais indicadas e mais escolhidas.
Na prática, os melhores resultados 
surgem quando a empresa organiza 
sua estratégia antes de pensar nos 
posts, integra seus canais de co-
municação e conecta o marketing à 
jornada real do cliente. Quando isso 
acontece, o marketing deixa de ser 
custo e passa a ser um motor sólido 
de crescimento.   

Jorge Carvalho  
Especialista em Branding e 
Marketing Estratégico para o 
Setor Automotivo
@jorgecarvalh0

Automobilismo
Marketing
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Gestão e controle

na nossa consultoria é que “a inefi-
ciência anda de mãos dadas com o 
retrabalho”. No setor automotivo, 
isso é nítido. Quando um atendi-
mento é mal conduzido, a margem 
de erro aumenta drasticamente. 
Um diagnóstico mal explicado ou 
uma promessa de prazo não cum-
prida gera frustração. Essa frustra-
ção se transforma em reclamação, 
que exige tempo da gerência para 
ser resolvida, novas horas de oficina 
para refazer o serviço e, muitas ve-
zes, descontos forçados para “acal-
mar” o cliente. Tudo isso é perda 
financeira direta. O tempo que sua 
equipe gasta gerenciando um con-
flito é um tempo que ela não está 
produzindo ou vendendo. 
Prevenir perdas através do atendi-
mento significa criar um “escudo” 
de clareza e transparência. 
A Gestão da expectativa: O confli-
to nasce do abismo entre o que o 
cliente espera e o que ele recebe. 
Ser realista sobre prazos de peças 
e complexidade de serviços evita 
90% dos problemas.
Comunicação não é apenas falar, é 
registrar: No setor automotivo, o 
“disse me disse” é perigoso. Che-
cklists de entrada de veículos e orça-
mentos detalhados via whatsapp ou 
e-mail são ferramentas de prevenção 
de perdas jurídicas e operacionais.
Empatia em situações de crise: 

No dia a dia do setor automo-
tivo - seja em uma concessio-
nária, oficina ou loja de auto-

peças - a correria é a norma. Entre 
prazos de entrega, busca por peças e 
diagnósticos complexos, um elemen-
to muitas vezes negligenciado acaba 
se tornando o maior ralo de dinheiro 
do negócio: o conflito com o cliente.
Muitos gestores ainda acreditam 
que “Prevenção de Perdas” se resu-
me a evitar furtos ou inventariar es-
toques. Mas a verdade é que, no va-
rejo automotivo moderno, a maior 
perda não é o que sai pela porta sem 
pagar, mas sim o cliente que sai pela 
porta para nunca mais voltar, deixan-
do para trás um rastro de avaliações 
negativas e custos judiciais.
Estudos de mercado indicam que 
conquistar um novo cliente custa de 
5 a 7 vezes mais do que manter um 
atual. No setor automotivo cearen-
se, onde a confiança e a indicação 
são os pilares da venda, esse custo 
pode ser ainda mais alto.
Além disso, dados revelam um efeito 
cascata perigoso: um cliente insatisfei-
to compartilha sua experiência negati-
va em média para 9 a 15 pessoas. Em 
um mundo hiper conectado como o 
que vivemos, isso pode ser um grande 
desastre se considerarmos que essa 
insatisfação pode “cair” em redes so-
ciais e sites de reclamação.
Uma das máximas que defendemos 

Conflitos com clientes: Como a prevenção de perdas 
também passa por bom atendimento 

Quando o carro do cliente apre-
senta um problema pós-serviço, o 
atendimento imediato e acolhedor 
impede que o problema escale para 
um Procon ou uma ação judicial que 
podem gerar grandes perdas finan-
ceiras e de imagem.
Quando um cliente sai insatisfeito 
de uma oficina, ele não apenas deixa 
de gastar ali. A “perda de imagem” é 
incalculável. 
Portanto, investir no treinamento 
da equipe de frente - os consultores 
técnicos e vendedores - é a estraté-
gia de prevenção de perdas mais ba-
rata e eficaz que existe. Uma equipe 
que sabe ouvir e resolver problemas 
de forma ágil está, na verdade, pro-
tegendo o lucro da empresa.
Neste momento de economia in-
certa, qualquer perda eliminada 
vale muito. O setor automotivo cea-
rense tem um potencial gigantesco, 
mas só aqueles que entenderem 
que o bom atendimento é um pro-
cesso de segurança e garantia finan-
ceira, conseguirão prosperar.
A prevenção de perdas de “A a Z” 
passa, obrigatoriamente, pelo sor-
riso no rosto e pela clareza na in-
formação. Lembre-se: um conflito 
resolvido com inteligência pode 
transformar um detrator em um fã 
da sua marca. Mas um conflito igno-
rado é prejuízo certo no fechamen-
to do mês.   

Haroldo Ribeiro 
Diretor da Max Result 
consultoria e especialista 
em gestão de riscos 
e perdas para o Varejo. 
haroldo@maxresult.com.br






